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PORTO 18 DE OUTUBRO. 


AGUARDENTE. 


O preço elevado por que se está venden- 
do a ida PESE no Douro, ha-de 
Mectir em toda a producção vinicola do 
paiz. Como consequencia necessaria, O preço 
do vinho ha-de elevar se em todas as lo- 
calidades. A procura para o consumo tem 
de repelir os seus esforços até ds mais re- 
motas aldeias. ' 

Por outra consequencia logica vê-se que 
a distillação no Douro será nulla no anno 
corrente. Nem os compradores actuaes des- 
tinam os vinhos do Douro para o alambi- 
que, nem qualquer especulador se alre- 
verá a comprar destes vinhos com destino 
para a queima. Porque preço ficaria uma pipa 
de aguardente ? ú 

Nas outras localidades vinhateiras, a 
aguardente ba-de ficar da mesma fórma por 
preço subido. Os especuladores olharão para 


é de rasão e justiça. Parece-nos que não 
haveria deputado que negasse o bill de in- 
demnidade ao ministerio quando este en- 
tenda-que não póde resolver sem o parla- 
mento, 


eme. 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


Verificou-se hontem a reunião da assem- 
blea geral d'esta companhia, na casa da Bolsa 
Cominercial, adiada do dia 10 do corrente 
mez por falta de comparencia de numero 
suficiente de accionistas para poder consti- 
tuir-se a assemblea. 

O fim desta reunião era a apresentação 
do relatorio e contas da gerencia da direcção, 
do anno de 1859, e o do parecer do Conselho 
Fiscal. Eu 

D'aquelle já os leitores tem conhecimen- 
to, porque o publicámos nos ultimos numeros 
deste jornal; o parecer do Concelho Fiscal 
é oque publicamos hoje em seguida a este 
artigo. 

Depois da apresentação d'aquellas peças, 


Em consequencia, pois, e conselho não 
só presta plena approvação ás contas e ge- 
rencia do referido anno de 1859, e bem as- 
sim ás propostas contidas no final do rela- 
torio que apresentou, mas é de parecer que 
se consigue um volo de louvor á mesma 
direcção pelo incansavel zelo e subida in- 
telligencia com que tem gerido os negocios 
da companhia. 

Porto 8 de outubro de 1860. 
(Seguem-se as assignaturas). 


—— — 
ESTRADA DE VILLA NOVA DE FAMALICÃO 


PROPRIETARIOS: E C. MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


trada, as benevolas expressões que no dia 
10 de maio me foram dirigidas por v. s.º, 
são sem duvida motivos que me deveriam 
fazer suppôr que a estrada está, se não ex- 
cellente, pelo menos bôa; mas com quanto 
eu tenha em muito apreço a opinião de v. 
s.ºS, e de muitos outros eavalheiros de re- 
conhecida inteligencia, não me lisongeio de 
haver feito uma obra a todos os respeitos 
completa, em quanto a não vir apreciada 
pela pessoa que della tomar conta por or- 
dem do governo. 

Hoje é de todos bem sabido quaes fo- 
ram os motivos que obrigaram o intelli- 


4 GUIMARÃES. 
Em seguida publicamos o relatorio que 
o snr. Cesario Augusto Pinto, engenheiro 
construetor da estrada de Villa Nova de Fa- 
malicão a Guimarães, apresentou 4 direcção 
da companhia Viação Portuense; e a que a 
mesma direcção se refere no relatorio, cuja 
publicação hontem coneluimos. 
A construcção desta estrada que tem 


gente engenheiro Sebastião Lopes de Calhei- 
ros a lraçar e projectar esta estrada confor- 
me o fez. Havia n'este projecto uma terri- 
vel peia para um engenheiro, existia um 
medonho ponto forçado que servia de base 
ás suas operações de campo, e de gabinete, 
e que elle nunca perdeu de vista desde Villa 
Nova até Guimarães, era a economia, a es- 
tricta economia, por que o fim lodo era pro- 
var que um tragado por Villa Nova era muito 
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O Commercio do Porto. 
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O seu importe recebe-se em 


economia se fez ainda desastradamente Sen « 
tir foi nas servidões publicas e particulares, 
pois essas foram completamente esquecidas 
com grave prejuizo dos proprietarios, e não 
pequeno para a companhia, e alé para o 
proprio governo, que se vê agora obrigado a 
mandal-as fazer por um preço muito superior 
áquelle por que ellas lhe podiam ler ficado 
seas livesse traclado com a companhia na 
occasião em que esta as podia ter justo com 
os empreiteiros Não é difficil calcular .os 
Prejuisos que d'esta omissão teem resultado 
é estrada; o estado de deterioração em que 
ella se achava em alguns pontos, e que nos 
obrigou a repetidos reparos, não é devido a 
outra cousa. Os gados sobem e descem pelos 
taludes, fazem por toda a banda servidões; 
os particulares entulham as valletas para pas- 
sarem com os seus carros, e assim as dei- 
xam ficar; as aguas pluviaes não achando> 
escôo sobem ás bermas, amolecem-as, c es- 
cavam o empedramento. Houve ainda um 
motivo que bastante contribuiu para os es- 
tragos que a estrada tem .soffrido; foi a im- 


a Hespanha para provérem o mercado e para| foram postas em discussão as quatro partes | merecido os elogios das pessoas compe- 


ella continuarão a voltar-se. E" por isso que 
os possuidores de - sgusrdente hespanhola 
conservam os preços. Todas as razões us con- 
vidam a esta preserverança. ' 

Nas circumslancios extraordinarias em 
que se tem visto a lavoura e o commercio 
de vinhos, já o governo se viu obrigado a 
intervir, propondo ao parlamanto a modifi- 
cação no direito por entrada na aguardente 
estrangeira. Não se deve esta modificação á 
homenagem aos bons principios economicos, 
mas á rigorosa necessidade que o momento 
patenteára. 

Mas a intervenção do governo lem de 
bir mais além para salisfazer ás incessan- 
tes reclamações dos .diflerentes ramos da 
industria vinicola do Douro. A modificação. 
no direito não é tudo. E” necessario pro- 
ver no mudo de fazer o despacho por en- 
trada, sem o que não se altenderá como 
cumpre & essas reclamações. 

Nas epochas normaes poderá vigorar a 
disposição que obriga a aguardente hespa- 
hola, entrada pela raia, a vir despachar ao 
Porto. Nesta epocha exiraerdinaria tal dis- 
posição é insustentaxel, e Lodos os diclames 
da justiça exigem que ella seja modificada. 

Será da Hespanha que fortes partidas de 
aguardente virão satisfazer as necessidades 
do Douro. O estado lirará uma extraordi- 
naria receita. Cumpre tambem ma provi- 
dencia, ainda que ella exija uma extraordi- 


para os que contribuem para essa receita. 
- E pois sensivel a necessidade de esta- 
belecer uma estação fiscal no Douro, onde a 
aguardente hespanhola possa obter despa- 
cho sem vir ao Porto. Esta disposição ca- 
rece de ser prompla, porque se aproximam 
as epochas em que a aguardente é mais pre- 
cisa no Douro. à 

Será uma superíluidade apontar os pre- 
juisos, demoras e transtornos que n'esta epo- 
cha exiraordinaria causa á lavoura e ao com- 
mercio a obrigação do despacho no Porto. 
Deve contar-se que o contrabando proeure 
dar remedio ao que a lei só o devera dar. 
Não seria mais conveniente, menos vexame 
e despeza na fiscalisação, e mais amplitude 
no despacho? : 

Devemos ao nosso digno corresponden- 
te da Regoa as informações das reclama- 
ções do Douro a este respeito. Os solidos 
argumentos das correspondencias que hemos 
recebido demonstram bem a consideração 
que devem merecer. 

Repetimos as nossas instancias ao go- 
verno, e confiamos que elle as attenda como 
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liquidação da companhia com o governo, quan- 
do este se dirija a ella a propôr-lhe a li- 
quidação, como fez a respeito dss compa- 
nhias Utilidade Publica e Viannense, para se- 
rem refundidas na nova companhia em pro- 
jecto com o mesmo titulo de Utilidade Pu- 


da proposta pela qual concluia e relatorio da 
direcção. 

Quanto á 1.º parte resolveu-se, que, por 
equidade, se convidasse novamente os accio- 
nistas que estão em divida de alguma pres- 
tação pelas suas acções, para entrarem com 
ellss no eofre da companhia, concedendo-se<| 
lhes uma dilação de quinze dias para verifi- 
carem as entradas das mesmas prestações; 
e que, quanto áquelles que dentro d'esse 
praso improrogavel não satisfizessem, ficava 
desde já resolvida a sua exclusão, ficando a 
direcção authorisada a proceder a respeito 
d'elles em conformidade com o artigo 26 dos 
estatutos; decidindo-se igualmente, que aos 
accionistas que estão n'estas circumstancias, 
se não pague o dividendo que se vai distri- 
buir, para entrar na conta da respectiva li- 
quidação dos juros, ou das acções, nes ter- 
mos do mesmo arligo. 

As outras tres pactes da proposta, con- 
sistindo na distribuição do dividendo de 
28000 reis por cada uma das acções anti- 


snr. José Pedro de Barros Lima, e outro ao 
memente approvadas. 


Foi igualmente approvado por unani- 
midade o parecer do concelho fiscal, bem 


como o vote «le louvor á direcção, por cu-|devidos os grandes melhoramentos que' se 
ja proposta elle conclue. 


Por. 


proposta do snr. Faria Guimarães 
E dinceção-—sutiroris: om—um voto 
de confiança para poder livremente tentar a 


blica. 


PARECER DO CONSELHO FISCAL. 


€ conselho fiscal da Companhia Viação 
Portuense, achando-se reunido e em maio- 
ria para os fins de que tracta o art. 18.º 
n.º 1.º dos estatotos, e tendo ouvido os es- 
elarecimentos verbaes, que lhe foram dados 
pela direcção, procedeu ao exame das contas 
e mais documentos pertencentes á gerencia 
de 1859. 

Em resultado do exame e confrontação 
das contas, eslalisticas e balanço com a es- 
cripturação nos livros, verificou que tudo 
se acha exacto e escripto com methodo e 
precisão. 

O conselho revistou 9 eseriptorio e offi- 
cinas e nada encontrou que censurar. 


e 


tentes e de todos quantos a tem percor- 
rido, faz honra ao snr Cesario Pinto, e fol- 
gamos de deixar aqui consignado que a as- 
semblea geral da Companhia Viação lhe Lrj- 
butou hontem por esta sua obra um mere- 
cido voto de louvor e agradecimento. 


Copia, — 1l.ºS snrs. Tendo chegado a 
epocha de fazer entrega ao governo da 
estrada construida pela Companhia Viação 
Portuense, entre Villa Nova de Famalicão e 
Guimarães, compre-me dirigir a y. s.'S um 
breve relatorio no qual, depois de fazer al- 
gumas considerações relativas ao andamen- 
to d'estes trabalhos, mencione as alterações 
que se fizeram ao projecto contractado, e 
augmento de despeza em que essas modi- 
ficações importaram ; quaes as servidões in- 
ispensaveis que houveram de se fazer para 
evitar chicanas e delongas, e, finalmente, o 
numero de aqueductos que se construiram 


mais economico para o paiz do que qualquer 
das dois já tão debatidos de S. Thyrso e 
Valle de Carneiro. Ainda que não seja aqui 
lugar proprio para entrar na discussão d'es- 
tes tres traçados, não posso comtudo deixar 
de dizer que, este me parece — independen- 
temente das vantagens que. apresenta como 
linha sobre o liltoral — o mais proprio, e 
mais commodo mesmo como estrada do Por- 
toa Guimarães, e que se elle tem alguns 
inconvenientes, o maior d'elles é de contri- 
buir poderosamente para a deterioração da 
parte da estrada de Braga, comprehendida 


entre Famalicão e o Porto. 


Quando qualquer distancia é curta, ain- 
da que n'ella hajam fortes declives, trans- 
põe-se sem grande incommodo para os pas- 


sageiros, mas linhas extenssissimas de mau 


traçado, como o são as duas outras, isso é 


uma cousa quea erealura mais paciente não 
póde aturar sem mal dizer da sua sorte. 


a maior do que os indicados no perfil official. 
- Motivos que me não pertence apreciar 
gas, em se tributar um voto de louvor ao | Aqui, porque são alheies á parte Lechnica, 
obstaram a que se désse principio aos tra- 
snr. Cesario Augusto Pinto, foram unani-|Dalhos no prazo estipulado pelo contracto , 
e que se cumprissem d'esse modo, tanto os 


desejos de v. s.ºS, como os meus proprios. 
Devo porém declarar que a essa demora são 


fizeram nesta estrada, tanto em traçado de 


gabinete, preparando os orçamentos, distri- 
buindo as empreitadas, e copiando os per- 
fis para os empreiteiros, foi que live occa- 
sião de modificar muita cousa que me pa- 
receu susceptivel de ser melhorada, e hoje 
só me resta o pesar de não ter podido al- 
terar muitas outras. E notem y. s.ºº que em 
todas estas modificações importantes que se 
fizeram, nunca live em vista beneficiar” a 
companhia — como alguem disse — dimi- 
nuindo os movimentos de terra, e propor- 
cionando-lhe lucros illusorios que dentro em 
breve se transformariam em prejuizos. O ex- 
cesso de despeza nos movimentos de terra, 
e córiesem rocha, foi bastante consideravel, 
como em seguida mostrarei, porém não me 
arrependo de ter n'esses casos ultrapassado 
o orçamento. Tive sempre em vista que a 
Companhia Viação pelo seu contracto devia 
ser a principal exploradora d'esta estrada, 
que ninguem mais do que ella interessava 
com a suavidade dos deelives, por que nis- 
so poupava muito gado, entendi que n'este 
ponto é que existia a verdadeira economia, 
ejulgo não me ter enganado. Os elogios que 
por loda a parte teem sido feitos a esla es- 
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Note-se que disse de mau traçado, não que 
eu julgue os engenheiros que foram encar- 
regados de o fazer menos aptos para esse 
serviço, isso seria da minha parte uma rai- 
dade deslocada, e alé uma grosseira impru- 
dencia; mas quando a configuração do lerre- 
no se nega completamente a um bom tra- 


cado, que ha de um engenheiro fazer por 
mais talento que tenha? Sea obra sai má 
não serão aquelles que a pediram, e os que 
curvas, como em declividades. Durante essesja ordenaram, os unicos dignos de censura? 
tres mezes que empreguei em ii FA aco fim principal d'este projecto 
provar pela parte economica a sua superio- 
ridade sobre qualquer outra directriz, “e curn- 
pre confessar que o seu aulhor se houve n'es- 
sé serviço com- pericia, dando irrecusaveis 
provas da sua innegavel aptidão. O traçado 
e projecto tal qual foram contractados pela 
companhia, era já elemento mais que suffi- 
ciente para fazer uma boa estrada, e mui 
melhor teria ella ficado se o anthor do pro- 
jecto o tivesse podido executar á sua von- 
tade. Não é o simples desejo ds encher pa- 
pel que me tem feito insistir sobre este pon- 
to, tenho fortes motivos que a isso me obri- 
gam. Não quero que possam acreditar que eu 
pertendo inculcar-me superior em talento, 
e conhecimentos ao author do traçado; o que 


pertendo é provar a v. s.ºS que algumas 
verbas do orçamento haviam de ser rigoro- 
samente sacrificadas a essa economia força- 
da. Uma d'ellas, e talvez a mais importante, 


é a dos aqueductos de rega e lima, e mesmo 


os de escôo, que não figuram nem no perfil, 
nem no orçamento, senão proximamente dous 
terços dos necessarios. Na extensão de guar- 
das achei uma differença de mais de cinco 
mil metros correntes. Outro ponto onde a 


mensa demora que houve da parte do go- 
verno em conceder licença aos proprietarios 
para vedarem os seus campos. Hoje que já 
uma grande parte d'elles so acham tapados, 
são muito menores os estragos porque o ga- 
do ainda que não tenha uma servidão re- 
gular, tem ao menos pontos obrigados para 
entrar e sahir, e só n'esses silios causa algum 
damno. Nao me parece porém que nem as 
servidões nem as vedações sejam sulficien- 
tes para obstarem aos estragos que diaria- 
mente eslão causando ás estradas novas, as 
cavalgaduras, bois, e porcos, que constante- 
mente se encontram vagueando pelos talu- 
des, e pelas valletas, só um bom regula- 
mento policial á imitação dos que existem 
em todos os paizes civilisados poderá pôr 
cobro a similhante abuso. 

A falta de servidões ter-nospía de cer- 
to acarretado alguns desgostosse y. s.ºS não 
resolvessem mandar. fazer algumas das prin- 
cipaes; sitios havia onde os desalterros in- 
terceptaram completamente as communica- 
ções ruraes, e alguns proprielarios se viram 
na impossibilidade de estrumarem os seus 
campos. Este estado deploravel, ainda hoje 
existe em parte sem que se lhe procure der 
remedio, no entanto a companhia vai soffren- 
do com isso, porqueos proprictarios, fartos 
já de esperar, vão cortando nos taludes a 
nas bermas para formarem rampas que lhe * 
facilitem a passagem para os seus campos. 
Estes córtes feitos á largura da estrada, além 
de a desfeiarem compromeitem a sua soli- 
dez, esão summamente perigosos para quem 
viaja de noute. Seria da maior conveniencia 
que v. s.*º lembrassem de novo ao respecti- 
vo ministro á necessidade de remediar este 
grave inconveniente. Dadas estas explicações 
que me pareceram indispensaveis, prosigo na 
analyse do traçado. 


Dous annos tinham decorrido desde que 
se concluiu o projecto até que o governo o 
approvon e contratou, durante esse lapso de 
tempo, varios trabalhos tinham sido feitos 
pelos nossos engenheiros, e todos elles mos- 
travam sensiveis melhoramentos no modo de. 
construcção. Chamado por v. s.ºº para diri- 
gir os trabalhos d'esta estrada, ler-me-ia 
acompanhado eternamente o maior pesar, se 
executando cegamente O projecto tal qual es- 
lava, eu não livesse procurado melhoral-o 
nos pontos que mais o careciam. N'um paiz 
como o nosso, onde os habitantes são por 
via de regra excessivamente indolentes e se- 
dentarios, pois bem raros são aquelles que 
viajom por divertimento, não basta fazer es- 
tradas com pequenas inclinações, e de facil 
viação; é misler embellezal-as, tornal-as 
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REVISTA DE LISBOA. 


Uma historia sem phantasmas nem envenenamen- 
tos. — 4 familia do velho marítimo Kersadec. 
— As tres irmãs. — 4 Bretanha e as suas bel- 
lezas alpestres. — Uma chegada inesperada. — 
O desconhecido. — Reconhecem-se os dois con- 
tendores e recorda-se um antigo duello. — 
Partida para Paris. — Um vivo. morto e um 
morto vivo. — O pundonor militar tornado 
aafllicção de uma familia. — Desafio à ameri- 
cana. — Qual delles morrerá? — A tormenta 
alfasta-se para longe. — Triumpha Hymeneu, 
Jockey nem sempre effeclivo do menino Cu- 
pído. Ê 


LISBOA, 13 DE OUTUBRO. 


Hoje quero contar-lhes uma historia, his- 
toria sympathica, agradavel, delicada, sem 
pbantasmas nem delíquios, sem infanticidios 
mem Iyrannos; bistoris que logo começa 
pelo retracto de tres bellas crenturas, que 
recresce en interesse com a apparição de 
novos personagens, e que por fim. remata 
de um modo verosimil para os respeitado- 
res das leis da logica e da naturalidade, e 
sulisfactorio para aquelles que se contentam 
com o encontrar alguns lances de distracção 
em qualquer conto ou narrativa. 

E não pensem que esta historia a von 
eu inventar, ou a fui desencantar aos re- 


conditos empoeirados de alguma bibliothe- 


oa ajoujada de novellas de mads. de Gen- 


lis o Cottin; nada disto: é apenas o re- 
sumo de um lindo drama em dois actos, 
por titulo Dai aos pobres, que o theatro de 
D. Maria poz últimamente em scena, e o 
qual muito agradon ao publico, e a mim, 
que tambem desta vez fazia parte do mes- 


mo publico. 


Cheguem-se, pois, os meus leitores, e 


ouçam a narração que lhes vou fazer. 


Estamos n'uma linda vivenda, n'um dos 
is apraziveis e pitlorescos da Breta- 
nha. Nessa vivenda, n'uma salla que deita 


sitios 


bordar e à conversar, tres sympalicas me- 
ninas. 

Estas meninas são irmãs, porque são 
filhas dos mesmos pais, e ainda são mais 
irmãs, porque os dotes do coração e as gra- 
ças do espirito as assimelha e abraça nos 
mesmos sentimentos de afiecto fraternal, nos 
mesmos desejos de entranhada e dôce af- 
feição ao velho Kersadec, seu estremoso lio, 
e nos mesmos actos de solicitude e bene- 
ficencia, os quaes se estendem “a todos os 
desvalidos e infelizes d'aquelles contornos. 
* Mas as pobres meninas são orphãs | Ain- 
da de bem: poucós annos perderam pai e 
mãi, e ver-se-hiam sem nenhum dos auxi- 
lios de que necessitam a formozura e a mo- 
cidade na mulher, se não fosse o bom Ker- 
sadec, velho official de marinha, retirado 
do serviço, e que agora se entrega nos lra- 
balhos da agricultura, rodeado d'estas tres 
graças que lhe convertem esta sua existen- 
cia dos campos no mais tranquillo e apra- 
zivel viver patrisrchal das éras primitivas. 
Quando se levanta o panno estão todas 
estas encantadoras crealuras reunidas em 
roda de uma meza de costura. Angela, o 
archanjo tutelar dos desditozos de todos aquel- 
les arredores, está acabando varios objectos 
de vestuario que tenciona hir repartir pe- 
los seus pobres. Clotilde, alma apaixonada 
e sineera, pensa em seu primo Paulo Ver- 
nard, filho do velho Kersadec, official de 
marinha como eile, com quem está promet- 
tida para casar, e o qual áquellas horas cor- 
re os perigos das tempestades, distante, bem 
distante, d'aquelle logar, sobre as aguas do 
mar. Marcolins, emfim, a mais viva e im- 
paciente de todas tres, agasta-se com seu 
primo Tiburcio porque elle ainda não soube 
achar um emprego que o colloque em es- 
tado de a espozar. 


A familia está em arranjos de viagem, por- 


E" nesta siluação que entra o comman- 
dante Kersadec , (porque fôra n'este posto 
que elle deixára a vida dos mares pelo re- 
tiro dos campos). 

As sobrinhas saltam-lhe ao pescoço e 
cobrem-no de carícias. 

— Vocês são umas excellentes creatu- 
CO | 

— Mas o quê, meu tio? 

— Mas teem muita bagagem. 

Esta queixa era um justo desforço do 
velho que tinha levado a manhã inteira a 
emallar fateota das sobrinhas para a viagem, 
e ainda não havia concluido a tarefa. 

— Não sabe, meu lio?,.. Não se me 
tem tirado toda a manhã a lembrança d'el- 
le, — diz Clotilde, abraçando Kersadec. 

— D'elle, quem? 

— Ora, de meu primo, de Paulo. 

— Coitadinho !. Pobre creançal... 
Ama-l'0?... Tens razão, que elle estima-te 
muito e é um bom rapaz. 

— Sonhei que estava a “chegar. 

— Impossivel, minha filha! Sabe Deos 
O que será d'elle a estas horas! Nunca mais 
tivemos noticias d'esse pobre Paulo, e vai 
Já em tantos mezes | Emfim, não entristeças, 
que a Providencia não o ha-de desamparar. 

E com estas palavras, a alegria renasce 
n'aquellas slmas, que um instante a saudade 
e a incerteza haviam annuviado. 

De repente, Angela é Marcollina che- 
gam a correr, e gritam que é elle. 

— Mas elle quem? — insiste o velho. 

— O nosso Paulo! — respondem-as duas. 
— Vimol-o saltar em terra. Chegou uma cha- 
lupa á praia, d'onde sahiram diferentes em- 
bareadiços, e entre elles conhecemos Paulo, 
apesar dos trajos grosseiros que vestia. 

— Isso não pode ser! — brada Ker- 
sadec. F 

— Se fosse verdade |... — exclama Clo- 


ras, 


para uma quinta, estão sentados a cozer, 8 


tanha e partir para Paris, 


que n'esse mesmo dia ha-de deixar a Bre- 


tilde, correndo ao mirante. 
— Ah! é elle mesmo, meu tio |— ajan- 


ta a formoza menina, cobrindo de beijos e 
abraços o velho commandante, a quem as 
lagrimas brotam a quatro e quatro pela cara 
abaixo. 

No mesmo momento sentem-se vozes, 
e Paulo, coberto com o gabão de marinheiro, 
apparece acompanhado por toda a familia 
da casa. 

— Oh! meu filho, eras tu?! 

— Sim, meu pai, sou eu. 

Mas assim, meu filho, n'esse trajo ? 
Naufraguei, meu pai. 

E os teus companheiros? Que lhes 
aconteceu? 

— Morreram todos. 

— Todos?! 

— Sim, meu pai. 

— Que desgraça! Haria entre elles alguns 
bons maritimos, que eu tinha commandado. 
Mas Deos assim o quiz; faça-se a sua von- 
tade, e rendamos-lhe graças, visto que ainda 
te salvou. 

E o velho official de marinha leva o 
lenço aos olhos para enxugar algumas la- 
grimas, e Paulo abraça suas primas. 1 

Depois d'este quadro de familia tão de- 
licado e enternecedor, apparece-nos um man- 
cebo chamado Jeronymo, que não sendo na- 
tura! da Bretanha, antes alli estranho e des- 
conhecido, se viera estabelecer n'squelles 
logares, com o fim de ensaiar varios pru- 
cessos agrisolas novos. 

Sô a ideia de innovações nas rotinas 
d'aquellas gentes do campo, havia altrahido 
antipalhias a Jeronymo; mas a sua perse- 
verança pôde mais que estas repugnancias, 
e ao cabo de algum tempo acabou por trium- 
phar dos preconceitos dus agricultores igno- 
rantes, obrigando-os a serem os proprios a 
proclamarem-no como um instrumento bem- 


E eee o 


bam de o conduzir em triumpho, e a char- 
rua que elle inventara, encarecendo-lhagos 
beneficios e as vantagens. 

E' na exaltação d'esta hora de jubilo 
para a sua consciencia, e de salisfação bem 
legitima para o seu smor-proprio, que Je- 
ronymo se apresenta ao velho Kersadec, o 
quel, como já indiquei, se bavia retirado da 
vida do mar, e se dava com disvello a to- 
das às experiencias que poderia imaginar o 
agronomo animado das ideias do progresso. 

— Ah! meu amigo, quanto estimo os 
seus triumphos ! — exclama este bom velho, 
vendo entrar Jeronymo ainda irradiando-lhe 
das faces e do olhar o prazer que se lhe 
passara na sima, 

Depois segue-se um dislogo, em que o 
antigo official de marinha se maravilha da 
vasta erudição que nota em Jeronymo. 

— Este Jeronymo tem o seu tanto dê 
mysterioso ! — diz 0 velho comsigo. — Quer 
apparentar d'um simples lavrador, e falla- 
me de aulhores inglezes que escreveram so- 
bre a economia agricola e processos agra- 
rios, que nem que fosse um professor de 
algum instituto agricola ! 

E assim é. E não só este Jeronymo dava 
que pensar ao commandante Kersadec, so- 
não tambem 4 sua sobrinha, á formoza e bem- 
fazeja Angela, que não era senhora de ir 
soecorrer um enfermo, ou de acudir a qual- 
quer desditoso, que não o encontrasse no 
mesmo caminho de liberalidade e protecção. 
Assim Kersadec via n'elle um agronomo aeti- 
vo e intelligente; mas Angela via mais, via 
um coração que respondia ao seu por dôces 
e suaves affinidades. N'estas disposições, o 
amor costuma ser o poder que aperta de 
todo estes laços, e não sei se seria já esta 
terna influencia que obrigou Angela a esten- 
der a mão a Jeronymo, e a este a beijal-a, 


fazejo, que a Providencia lhes havia envia- 
du. E tanto assim, que no mesmo momento 
que entra em scena é o proprio em que os) 
lavradores de tados aquelles arredores aca- 


quando se despediam; e a boa menina lhe 
recommendava os seus pobres, visto que dei. 
xavo a Bretanha, 


t; COMMERCIO DO PORTO. 


2 


is á vi do d'ella seios r6- Z0 vapor «Camões» da companhia deja Si Paulo de numero n'esla provincia e quasi segui- Vistoria storia a que hontem 
o nn ig = do Tejo foi o que Eb honra de| Carlos Bento 88—S.rzedello130. das guas ispouitaso a ; se pigeeden no apl o ed 
tal-as ou pelo menos a visital-as. Guido por conduzir S. M..ao Barreiro, sendo apresen- Santos á “Parece que todas têm sido E pot de orgia à d o ren 
estas ideias, fiz tudo o que estava ao meu! lado pela companhia vergonbosamente pre-) Carlos Bento 137— Serzedello BR corridas e por toda u partó tem havido S0-|s ir Ri q aya em estado de para 
alcançe, e se não foi até aonde. desejava é| parado: ” p S  Praneisco de Paula cego. Amanhã é ade Lagos, Paiao E agua LS ga dios na bom- 
porque tinha tambem uma verba que vu não| D illustre veterano da liberdade, viscoi-| Carlos Bente 74 — Serzeillto 98 cos dias tem lugar a do Podo de Farragude, a/ba suppõe-se ser a ardinaria da ré que com 


de To 2na, a de Silves, terminando pela de Villa/o: bater do barco e movimento descabisse 
Nuv: de Portimão, ultima do anno. para a proa. a 
O tempo tem corrido excellente, sen- Obras da alfandega. —Na terça feira 
tindo-se até nos ultimos dias calor Bastante | colocou-se a primeira pedra do edificio da 
intenso, oque fof favoravel aos lavradores, |nova: alfandega. Nesta pedra gravou-3e a 
para approveitarem ainda gramie parte da co-| data da culiocação, para indicar quando -co- 
ibeita do figo, do qual é agora a força da|meçara a levantar-se O edificio, em cuja cons- 
exportação. trucção se emprega a maior aclividade.. 
Tambem começou já a apanha idalaran- Secna commovente.Hontem pela 
ja, para exportar. manhã, foi ums mulher entregar na roda 
Não é grande a abundancia desto fructo, (dous expostos, menino e menina, por terem 
mas. em alguns pontos ainda tem uma, co- | completado os sete annos.' Quando chegou o 
lheita soffrivel. Temos visto larangeiras com | momento da seperação os pobrezinhos en- 


Entraram na urna 938 listas. Houve alem | 
de outras inutilisadas 1 listas brancas que 
são as do pomo da discordia; 

A «Opinião» e o «Porluguez» conside- 
ram; s. exc.º como deputado, por Lisboa. 

A «Revolução» diz que se fará nova elei- 
ção no dia 4 de Novembro. 

E fóra de duvida que o snr: ministro 
da marinha ordenou a organisação - de duas 
companhias expedicionerias, uma pura Mo- 
cambique e outra para a Im E' não des- 
cuidar do Ultramar que elle tudo agradecerá. 

Temos em Lisbos um pianista hespa- 


de de Sá da Bandeira, fazia parte do cortejo 
de pessoas de distineção que Íam na com- 
panhia de El-Rei. k 

“A direcção do caminho de ferro do sui, 
benemerita por ter feito uma obra de tanto 
vulto sem emittir uma acção, nem faltar aos 
compromissos do seu contracto, recebeu s. 
M. ao desembarque. Era muito O povo que 
acudiu a presencear este acto illuminado pe- 
lo sol brilhante, mais proprio de um dia de 
verão que do outomno, ; 

Na estação, que é uma peça magnifica, 
acamara municipal do Barreiro, acompanha- 


podia exceder sem grave cormpromettimento 
da minba parte, e talvez “até completo des- 
credito. 

Existem sete sítios nesta estrada que 
de véras sinto não Ler podido modificar, em 
razão da despeza ser bastante consideravel, 
não é que a estrada ficasse n'esses sítios com 
inclinação exlraordinarias, é simplesmente 
pelo mau efeito que produsem á vista. Ta- 
dicarei a y. s.ºS quaes são esses silios para 
que a todo o tempo, se o julgarem acerta- 
do, lhes façam as modificações precisas. . 

4.º Na empreitada n.º 1, ao direito 


do espigueiro de Villar. 


2.º Principio da empreitada nº 40 na 


descida para o Viaducto de Laborins. 
EX 
n.º 43. 


4.º Aterro do Campo do Lopes do Oli- 


val na empreitada n.º 16: 
Aos P) 
n.º 17. > 
6.º Pinhal do Salgado, no fim da em- 
preitada n.º 20 e principio da 21. 
7.º Largo do Miradouro, entre as om- 
preitadas n.º 24 e 25. ' 
: à (Continia.) 
[ee 


PARTE OPPICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 237 De 16 DE OUTUBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

“Itinerario da viagem de S. M. el-rei á 
provincia do Alemtejo. 

— Portaria ao governador civil de Vi- 
zeu recommendando-lhe que «ontinve com 
todo o zelo e efficacia as diligencias que 
ordenou para o descobrimento e caplura dos 
implicados na achada -de um caixote den- 
tro de um poço na propriedade do padre 
Manoel Jeronimo Duarte, em Lamego, que 
continha varios fragmentos de dilferentes 
especies de moede falsa é útsnsilios para o 
seu fabrico. a 

— Portaria contendo varias disposições 
relativas á Irequencia e habilitação dos alum- 
nos, tanto nos Iyceus nacionaes, como dos, 
que se habilitam nos collegios e escholas, 
ou com professores particulares. E 

MINISTERIO DA FAZENDA, 

Annuncio para venda de fóros incorpo-, 
rados na fazenda nacional no dia 10 de 
dezembro perante o governador civil do 
Porto. 

— Portaria isentando do recenseamento 
e apuramento para o recrutamento naval 
varios individuos do districto de Leiria, 
denegando a outros. 

- MINISTERIO DO REINO. 

Conclusão da tabella da distribuição da 
despeza d'este ministerio para o anno de 
1860 a 1861. a - 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMNENCIO E! 

INDUSTRIA, 

Decreto declarando de ulilidade publica 
e urgente a expropriação de parte das tres 
propriedades pertencentes uma a- Bernardo 
de Lemos Teixeira d'Aguilar, outra so doutor: 
Placido Campeã e a lerceira a Antonio Go- 
mes dos Santos, para a construeção da: es- 
trada do Porto ao Alto da Bandeira. * 

— Outro sobre o mesmo objecto rela- 
tiva á linha ferrea das Vendas Novas a Evo-| 
ra e Beja. 

= Resumo do activo e passivo do Ban- 
co Mercantil Portuense em 29 de setembro. 

— Nota dos preços correntes dos fundos 
publicos na praça de Londres em 6 do cor- 
rente. 


INTERIOR. 
LISBOA, 16 DE OUTUBRO. 


[Corresp. part. do «Commercio'do Porto»). 


S. A. o snr, Infante D. João acompa- 
nhou El-Rei na sua viagem ao Alemtejo. 


PSSSSWYYCOTSBBSAÃ <Ãí<íººãço 


No Souto de Gavim , empreitada 


iuheiros Mansos , empreitada 


da de muitas pessoas do concelho, apresen- 
tou os seus respeitos a El-Rei. . 

Estava prompto o comboio especial, e 
unicamente destinado ás pessoas renes e suas 
comilivas que a direcção da companhia, Leve 
a louyavel lembrança de mandar construir 
em uma das mais acreditadas fabricas da Eu- 
ropa — em tudo igual a um que n'essa oc- 
casião se estava construindo para o inipera- 
dor da Russia. 

Todo o ministerio acompanhou S. M. 
até ao Barreiro; e no comboio, real foram 


e da guerra. A 
O primeiro itenerario que se havia dis- 
posto, foi modificado pela seguinte forma. 


trueção. , ” 

No dia 17 S. M. almoçará em Monte- 
mór, jantará em Estremoz, e alli pernou- 
tará. 
* "No dia 18 chega a Elvas onde perma- 
nece até 21 pela manhã. Neste dia almoça 
em Borba e janta no Paço de Villa Vicosa, 
de lão gratas recordações para a dynastia 
bragantina. No dia 23 é que S. M. tenciona 
sahir do Paço de Villa Viçosa, visitando no 
sea transito a capital de cada um dos dis- 
trictos administrativos de Evora e Bejn, a 
villa de Alcácer do Sal, e a cidade de Setubal 
pelo Sado, seguindo depois pelo caminho ds 


barque no Tejo. 

As pessoas que acompanham S. M. na 
sua digressão , além dos snrs. ministros do 
reino, obras publicase guerrá, são ossnts. 
marquez de Ficalho, camarista; D. Carlos 
Mascarenhas e Canla, ajudantes de erdens; 
general Barreiros , inspector do arsenal; e 
José Carlos Rodrigues Sette, secretario do 
presidente do conselho: 

O snr. visconde de Sá e seu irmão go- 
vernador civil! do districto ; acompanharam 
S.M. até ás Vendas Novas. 

a estação do Pinhal” Novo a respectiva 


e 
“Imanicipalidade veio felicitar Bl-Rei. 


Como annunciámos: no final da nossa 
carta de hontem, chegou a corveta a vapor 
Bartholomen Dias, do commando de S. A. 
R. o Senhor Infante D. Luiz Trouxe 30 
dias de viagem ; esteve 4 dias em Cabo-Verde, 
recebendo carvão mm memo 

El-Rei o Senhor. D. Fernando, assim 
que teve noticia que a corveta estava á vista, 
logo foi a bordo abraçar seu augusto filho, 
e ambos desembarcaram no Baluarte de Al- 
cantara, . 

“o So Ac Ro apenas sofíreu um ligeiro in- 
commodo, de saude em Loanda. Tiveram 
vento contrário em perte-da viagem. Um dos 
marinheiros cabiu 20 mar e foi salvo. por 
outro, que o sor. Infante promoveu e re- 
compensou. pecuniariamente, 

A. colonia. ficava em socego, 

O snr. ministro das obras publicas sahiu 
deputado pelo Sardoal. Continua a ser dis- 
cutido na capital o resultado da votação do 
circulo 116, no qual inquestionavelmente, o 
sor. minislro da marinha teve a maioria de 
Al votos, versando a divergencia de opiniões, 
como já hontem dissemos, em se  deverem 
contar ou não como: votos as listas brancas. 

A estatistica desta campanha, eleitoral é 


a seguinte; 


Freguezias do Circulo : 
Santa/Calharina 
Carlos Bento 167 -—Serzedello 115. 


ES IISOÇRStsoosse 


— O que é isto? — pergunta o tio en- 
trando, e admirado de vêr o mancebo lavra- 
dor beijando a mão a sua sobrinha. 

— E" para os pobres, — respondeu esta 
com uma inflexão de ingenuidade verdadei- 
rameonte infantil. ' 

— Ab! para os pobres?,.. — diz o lio 
custando-lhe a crêr que aquella prova de 
intimidade affectuosa seja para mais nenhum 
pobre do que para aquelle a quem a vê re- 
ceber. j 

Mas a tranquillidade desta boa familia 
é depressa alterada pur um acontecimento! 
que estava longe de prevêr-se, Paulo repa- 
sara em Jeronymo, e quiz-lhe parecer que 
a sus phystonqmia não lhe era, desconhe- 
cida. E teve razão para dssim o; julgar. 

O caso que deu lugar a esta apprehen- 
são é o seguinte: 

Paulo e os seus camaradas linham sal- 
tado em terra em Plymouth, antes do nau- 
fragio, e entrelinham-se em conversar n'um 
botequim, quando um mancebo inglez, que 
pela genlilesa e elegancia de maneiras; pa- 
recia pertencer à mais alta sociedade, os. 
interrompeu, dirigindo-lhes uma insolencia 
que feriu o seu pundonor nacional, 

No mesmo instante o desafio foi feito 
e aeceite. Mas O inglez era um e Paulo e 
os seus camaradas eram uns poucos. Foi, 
pois, a, sorte que decidiu, e Paulo foi o 
preferido pela sorte. O duello hia ter lo- 
gar quando troou um tiro de peça, Era a 
fragata de Paulo que fazia sigoal de em- 
barque. 

R A este signal os contendores suspende- 
ram-se. Paulo qu linha de faltar ao chama- 
mento da fragala, e pot isso ser conside- 
rado desertor, ou linha de faltar ao duello. 
Assim combinou que este ficasse adiado, e 
que se eflecluaria na primeira cidade onde 
a fragala aportasse. 

— Até lá — disseram os dois contendo- 
ves apertando as mãos, 


bYmo seja o teu homem? — perguntavam a 
Paulo. 
— Não sei, mas tudo m'o afligura. 
vm Ora qual) Este Jeronymo é um 
agricultor: é lá homem de duellos. 

Mas, .a viva inquielação em que Jero- 
nymo tambem ficára quando vira Paulo, cer- 
tilica de certo modo a suspeita do joven 
uficial. 

E”, porém, quando a familia toda se 
dispõe a partir para. Paris, que Jeronymo, 
chegando-se a Paulo, lhe diz a meia voz: 

— De hoje a cito dias em, Paris. -. 
cá não ha que vêr. Paulo, reconhece 
então de Lodo o seu adversario. O terrivel 
Uuello foi recordado, e: dentro em, poucos 
tias, -será realisado. 

Kersadec e suas sobrinhas chegam a 
Paris. N'um dos primeiros dias da chegada 
o velho official de marinha lança mão de 
um periodico e sobresalta-se. 

— O que é, meu lio?-- pergunta An- 
gela a Kersadec. 

— Uma Uiste noticia, minha. filha. Ou- 
ve; — Jeronymo,,. o bom agricultor da 
Bretanha, suicidou-se ao que parece, por- 
que desappareceu. ha dias, e foi encontrada 
uma carta na gual dizia que, dese aquelle 
momento, elle, deixara de existir, e que dei-, 
xava ludo o que tinha aos pobres; 

Era à promessa que havia, feito a An- 
gela quando esta parura pára Paris. 

Augela está a ponto de desmaiar quan- 
do ouve esta nalicia, 

O tio consola-a, mas ella é então que co-| 


mo, e espera que seu lio saia da salla, para. 
desabafar livremente a sua dôr. 

No suge d'esla afilicção faz o. protesta 
de se melter irma da caridade, 

Neste momento annunciam, porém, lord 
Norb, e ella vê entrar o; proprio Jeronymo, 
vestido com o apuro dos primeiros, elegan- 
tes de Paris. 


— E tens lu a certeza que este Jero- 


A sua admiração é grande. 


os snrs. ministros do reino, obras publicas, 


Hoje permanece S. M. nas Vendas No- 
vas, examinando o polygono e campo de ins- 


ferro do-Pinhal Novo & Barreiro até no em- 


nhece. que amaya, verdadeiramente, Jerony-| 


nhol; é o sur. D. Emilio Anchonena, Da mes- 
ma naçõo se mostrará um gigante no lhea- 
tro do. Gymnasio; este phenomeno diz ser o 
sur. D. João Blasco de 3% annos de “idade, 
» 33 polegadas de altura, Foi uma das de- 
lícias das festas populares da, Nazareth. Ve- 
remos se a inspecção dos pesos e medidas 
embirra-com o phenomeno, porque se não 
annuncia em systema metrico. 

A' sorte de Hespanha para a qual os 
jornaes de hoje mencionam diferentes por- 
tuguezes contemplados, não sahiu confor- 
me essas folhas referem. Dos «dous contem- 
plados cada am 'com tres contos e tanto, 
nenbum é portuguez. Um é hespanhol, O 
snr. Rodrigues, com loja de livros no Pote 
das Almas, quartel general dos bibliogra- 
phos á tardinha, e de manhã' pouso sabido 
de juizes, advogados e escrivães do Tribu- 
naloda Bos Hora, que fica a dous passos. 
O seu socio no oitavo era o snro Okivf. in- 
glez, que está gravemente enfermo no Cam- 
po Grande. - 

Domingo o espectaculo que se vepresen- 
tou -no theatre da rua dos Condes foi inter- 
rompido, durante meia hora, pela morte re- 
pentina de um official de-diligencias que es- 
tava) em uma frisa, na companhia de sua 
mulher. 

E' digno do maior reparo o facto de um 
soldado da 'eschola: complémentar de Mafra 
andar armado do faca, e assassinar com ella, 
no quartel da eschola, um' seu camarada: 
Uvassassinoé de- caçadores 5 .e já está preso; 
o ferido, “a esta hora: morto, é de caçadores 
'6. Sea eschola complementar completa d'es- 
tafórma a educação do soldado, votamos con- 
tra ela. 

Tentatam fugir da cadeia vs presos de 

Torres Vedras, o quefoi a tempo evitado pela 
competente authoridade. 
O'sne. Feijó lente da eschola do exer- 
cito deve estar satisfeito pelo resultado ob- 
tido com as novas portas do Dique do Ar- 
senal da Marinha, obra frita sob a sua di- 
reeção.. 

A corvela «Sagres» será o primeiro na- 
vio que alli entra para concerto. 

Temos motivos: para pensar que seria 
muito curiosa a estatistica dos sachristões que 
são profossores regios efectivos, ou lempo- 
rartos no districto de: Lisboa. E” uma das 


| 


e tantos réis com que o nosso orçamento 
contempla mensalmente-um mestre regio que 
sendv Lemporario ganha tres mil réis. Assim 
é milagre haver quem ensine. 


e 
SILVES 12 DE OUTUBRO. 
[Corresp. part.] 


Tinhamos concluido a nossa ultima-carta 
dizendo, que o engenheiro da draga. de Por- 
limão projectava retirar-se, principalmente por 
não se lhe Ler satisfeito promplamente e no 
devido tempo. toda a quantia pela qual ti- 
nba sido contractado, devemos por isso di- 
zer agora, que unmediatamente foram res- 
pondidas as reclamações que se fizeram, para 
a, secrelaria , competente expedindo-se, pelo 
telegrapho as ordens para se pagar por'in- 
teiro ao engenheiro e mais, empregados os 
seus ordenados, pelo que os trabalhos con- 
linuam com a mesma regularidade. 

Poucas novidades ha por aqui; é esta 
a epocha das feiras que são. agora em gran- 


bem aspecto, mas por-algumas partes parece 
que a mulestia as tem alacado, tendo feito 
seccar algumas. r 
Ouvimos dizer que-a direeção da Sociedade 
Agricola se informara dos nomes de alguns dos 
principaes lavradores e proprietarios desta pro- 
vincia para os: convidar a mandaralguáis pro- 
luclos á proxima exposição, que hade jér lngar 
nessa cidade, projectando mandar-lhes o di- 
plomade- socios honorarios; mas parece que 
até ha inuito pouco, ainda não se: linha rea- 
lisado- este: projecto. Cremos que haverá al- 
guns individuos que de bôs vontade annui- 
riam, 80 convite da direcção, e a exposição 
lucraria: com os productos d'aqui enviados, 
porque alguns poderiam ser dignos de figurar 
nella, e isto seria um incentivo para todos 
procurarem trazer algum melhoramento á 
nossa agricultura. 
Não é só par lá que apparece gente com 
a mania de pôr termo aos seus dias. Ha 
pauco um individuo de Farragude, povoa- 
ção proxima d'esta cidade suicidou-se, enfor- 
cando-se. Não sabemos pormenores sobre o 
individuo nem dos motivos: que o conduzi- 
ram áquelle triste fim,-mos parece: que“era 
doidv, e a ser assim justificado está o passo 
nue deu, Oxalá não seja o. princípio da ma- 
nia, que tambem venha grassar nestas terras. 
Começou no primeiro; do. corrente: mez 
a ser expedido o sorreio' diarismente para 
Lisboa e mais-pontos do reino, mas só desde 
o dia 10 é que se começou a receber dia- 
riamente com regularidade vcorreio de Lisboa, 
Falta-nos agora telegraphos electricos e 
estradas, mas é de esperar que esta pro- 
vincia seja dora ávante mais attendida nos: 
seus. interesses materiaes do que. tem sido 
até ba muito poucos annos. i 
Desejaramos poder «referir algumas no- 
licios mais, porem á falta d'ellas, temos de 


reça digna de mencionar-se. 
E ee ee 


NOTICIÁRIO. 


Paquete do brazil. -- Entrou bon- 
tem o Tejo o vapor francez;-qGuienne», 
procedente dos portos do. Brazil. 

Passageiros para o EBrazil. — O 


duzio os seguintes passageiros: o 

Para o Rio de Janeiro: M. Jo da Cos- 
ta Bezura, Maria G. Guedes, F. L. Ribeiro, 
Juão Alves Videiro, J.. L. dos Santos Porto, 
A. A, de Mattos, M. T, Amarante, Salvino, 
Antonio Valverde de Miranda, Bernando Mir 
y Ferrer, A. Coelho Moreira, J; B Ferreira 
Azevedo e sua esposa, J. Evangelista Gor- 
deiro Araujo Lima, C. M. Vieira Araujo e 
seu nelto Eufrasio Lopes de Araujo, M. G. 
ila- Cunha, sn mai e om irmão menor, J 
L. da Silva Rego, M. C. Monteiro Guima- 
rães, André A. J'Av Lima, Jd. V.€. dos San- 
tos Lima, J. P. Ferreira, 'J. J. Maia: 

Para a Bahia: S. J. Vasques, B. J. Loh- 
reiro, E. P. O. da Cunha e sua esposa D. 
Maria J. 8. da Cunha, José Cesar de Sousa 
Correia: 

Para Pernambuco: J. C. C.' da Silva, 
João Pereira Moutinho e sua esposa D. Ida- 


F. da Silva, J, L, Areal, J. F.oCorreia Mon- 
teiro, M:J. Rodrignos Pereira, A. H. No- 
gueira Leite, J. A. Dias de Castro, J.oB: 
Vieira, JF. Ramos. 


ficar por aqui olé que alguma cousa, appa- 


vapor inglez Tyne sabido de. Lisboa nó dia 
=tue-mais se aproveita: dos sete mil | lá -do segs : 3 


lina de Sousa Moutinho F. R. de Jesus, J.) 


geitados sentiram aperlar-se-lhes o coração, 
e começaram a chorar por modo que a to- 
dos enterneciam, O rapasinho, esse desatou 
a fugir, e naturalmenta seguiu o caminho da 
casa onde [bra ereado, porem a menina, la- 
vada em lagrimas olhava em volta de si com 
aquelle olhar magoado que consterna, sem 
se quer se mover. 
As regaleiras do peixe, que são gente 
de coração e melhor do que parece, comino- 
veram--e e com os olhos razos d'agua mos 
traram que lhes doia n'alma a afli 
infelizes creanças. ; 
E não se Jimitarim a uma pledade es- 
teril. Dirigiram-se á mulher e olereceram- 
lhe a paga para um mez, como a roda até 
alli lhes dava, para tornar à levar comsigo 
ns dous engeitadinhos. A mulher não annia, 
e esta dureza de coração enfureceu tanto as 
regaleiras, que se a policia 'não interviesse, 
levando a mulher para o Carmo, mal lhe 
iria por certo. e SEM 
E ainda assim foi preciso, que do Car- 
mo fosse depois acompanhada por um soldado 
para a livrar dasiras das peixeiras, que não 
podiam levar á paciência uma tal insensi- 
bilidade. nr mA ei 
Um marido como se quer. — 
Abi"para a rua do Bomjardim, mora um tal 
Alexandre, sem ser magno nem cousa que 
se pareça, cuja mulher, Maria da Conceição, 
padece tal ou qual desarranjo mental. 
Na segunda feira ás 8 horas dá noute, 
a pobre mulher n'um dos sens accessos, sa- 
hiu pela porta fóra, em camisa, e coberta 
com uim'capote. O marido nem lhe estor- 
vou a saida, nem lhe importou saber é 
destino que ella levava, e, pelos modo: 
mia à somno solto, como se nada fóra. 
A mulhér vagueou assim por essas ruas 


o das 


ao acaso, e como não escolhia caminho, 
det ima queda fractórando um braço. 
“N'este estado chegou ao amanhecer! ao 


eses'da Alfandega, onde pelo cançaço e dôr 
da fractura, cahit sem sentidos. - , 
* Acudiramlhe , e voltindo a si, disso 
ser irmã do Terço: O snr. regedor de S. Nico - 
law, mandod então conduzir para o hos- 
[pita Westa “irmandade, onde foi recebida: 

“O marido só appareceu no hospital, 
| quando “sl foi chamado! ciblio 
E louvavel. — O snr 


. rege 


dor de 


vir que alli estavam a jo, 
o dono” da taberna. 

E para se louvar todo o empenho, por 
parte da policia, contra. o jogo d'azar; mas 
para que'o louvor seja bem cabido “6 mis- 
ter que não “haja excepções, que são sem- 
pre censuraveis. eai so So reiçação 

Afogado. — Appareceu fbje junto ás 
escadas da Ribeira, o cadaver do engeitado, 
que no' dia 10 se afogou ent Gaia. Foi man- 
dado pelo regedor de'S. Nicolau, para o 
cemiterio do Repnuzo. do ” 

“Eschola de canto. — Tomsu posse 
do logar de direetor e mestre da eschola po- 
pular de esnto; em" substiluição do snr. Ja- 
copo Carli, o snr. Gustavo R. Salvini, pro- 
fessor de musica e distincto pianista, que de 
certo esposará na direcção d'aquelta eschola o 
generoso empenho do seu antecessor. - 
Euso-dramatica —A sociedade d'es- 
le nome' composta de mancebos artistas e 
amadores da arte“dramatica, em que procu- 
ram recreio e instrucção, dá no sabbado uma 
representação no lheatro de Camões, com o 


Pp 
, 


ado s 
“bem assim! 


| — Será verdade o que vejo?... Osnr. 
|Jeronymo não moren? | 

— Jeronymo, si(y; esse já não existe. 
|Quem vive agora é lord Norb. 

| É o mancebo lord explica a Angela o 
motivo delle ter vivido for algum tempo 
disfarçado na Bretanha com o nome deJe- 
ronymo, o agricultor, que Íui-uma d'estas ex- 
ceutricidades brilannicas, que aqui. leva- 
riam largo campo a desenvolver. 

Mas o lerrivelduello? Lord Norb ama 
[apaixonadamente Angela; sabe que Paulo é| 
|seu primo; sabe portanto. tambem que se 
se Dale com. elle, lhe seria impossivel cons 
seguir a sua mão. 

Que alternativa para o seu coração! 

OU que fazer? 

Nada mais facil: desistir do duello. Os 
motivos do duello eram completamente des- 
fituidos de razão. Assim dará lodas es ex- 
plicações a Paulo, e tudo ficará aplanado ; e 
nem a sua reputação de homem valente pa- 
ilecerá quebra, porque sewpre foi conhecido 
por um dos primeiros duellistas de luglaterra. 
Esta satisfação é oflerecida eflecuivamen- 
te a Paulo, mas este recusa-a. 

E o mancebo lem razã a causa que 
elle defende não é só'sua, é lammbem de seus 
camaradas, que morreram todos. A si pode- 
|sr. elle desôbrigar; mas quem o ha-de des- 
obrigar a respeito d'aquelles, que já não exis- 
tem, e que morreram confiados na Sua pa- 
lavra de honra? 
O desgosto que este estado de cousas 
traz a0 seio d'aquella familia é immenso. O, 
proprio Kersadec, vacillante entre os senli- 
mentos afieetuosos que lhe inspiram sen fi- 


[ 
| 


si não atina com o que deve, decidir. 

E elle que já sabe que o fingido Jero- 
nymo é lord Norb, e que ama a soa que- 
rida Angela ? 

Por outro lado vê tambem Paulo em 
feente de um homem babil em esgrima, des- 
temido e que conta mais de vinte duellos. 


Mas a voz de pundonor do soidado pó- 
de mai 
— Vai-te bater !— diz elle por fim aseu 
filho, fazendo ainda vibrar nas suas palavras 
u energia do cantigo commandante. 

E o manvebo dispõe-se para o combate. 
Mas as testemunhas recusam-se : nin- 
guem quer assistir nem authorisar um com= 
bate, reputaro iniquo. 

— Não importa, — prorompe lord: Norb 
— bater-nos-hemos-sem testemunhas, Eu sou 
imericano:: sabe tomo estes-duellos são: na 
America? Os adversarios armam-se-de duas 
pistolas, - e entranham-se n'uma lluresta': de- 
pois sproveitam-se da espessura das arvores 
e-dos aceidentes dao terreno; para se esprei- 
tarem, accommetlerem o matarem. Faça por 
ser dextro, que eu farei o mesmo. O meu 
palacio é d'aqui dous passos, Será: no seu) 
parque que o combateha-de ter logar. Vamos. 
E os dous contendores partem; e a fa- 
milia toda fica abysmeda nas inquietações 
de uma. angustia profunda. 

Qual dos dous adyersarios será a victimna? 
O duelto é de naturaza que exige: a mor- 
te de um deles, e quem sabe se-de ambos! 
Uma dôr concentrada, que suffoea, que 
não. encontra desaíógo -porque;a nutre otor- 
mento da incerteza, sécca: as lagrimas em Lo- 
das aquellas faces, e-emudece a manifestação 
de exaspero em todas as bôcas.:Só as phy 
sionomias retratam o estado Lormentoso d' 
quellas almas. 

De repente abre-se a portada, e appa- 


de um homem que se aproxima gravemen- 
te; o esté homem é lord/Norb, o qual nem 
está ferido. 

= Mas então como foi isto? Como é 
possivel que um tão mortifero duello os dei- 
xasse escapur a ambos sãos e salvos? — in- 
terroga absorto v bom Kersadee. 

— Nada meis natural; — responde lord 
Norb. — Arimamo-nos de duas pistolas cada 
um. Eu já estava no parque, e Paulo en- 
trow depois por uma porta, e desfechou so- 
bre mim: Encobri-me; mas o meu adversa- 
rio disparôu novamente. [Veste mudo ficou 
sem mais tiros, e eu ainda com as minhas 
pistolas carregadas. 

— E" verdade — acudiu Paulo — e foi 
então que lord Norb investiu, e que ep pre- 
tendendo: atacal-o, sem me lembrar que já 
não tinha tiro nenhom, me achei descoberto 
á sua mercê. Devo a vida á sua generosi- 
dade. 

Um vivo olhar de gratidão brilhou em 
todos “os semblantes, é o generoso lord re- 
ceben' as expressões aflectuosas de toda a 
familia, Biol à 

— Mas não se illuda-—diz este por fim 
a Paulo — a sua vida “é minha, e -concedo- 
lh'a unicamente com a condição de a dar a 
sua prima Clotilde, de quem prometteu ser 
esposo. E 
— Acceilo a cendição: 

—E faça-a feliz, senão o meu direito 
sobre a sua vida subsistirá. 

Eos dous primeiros casam, e casa lord 


lho e sobrinhas eus deveres de militar, qua- 


rece Paulo, que se precipita: nos braços de|Norb e a sympathica Angela, e tambem casa: 
seu. pai. Mare ilina cem o outro primo Tiburcio, de 
— Vencedor! — gfita: o velho no auge |quem se falla no comêço desta narração. 

da alegria, E assim acaba em pleno hymeneu este 
O. sentimento paterno fêl-a egoista, elbonito drama, que por momentos ja sendo 
não se. lembrou de que este brado era um |enlutado com as consequencias perigosas da 
golpe que. ia ferir s alma da pobre Angela. | mais parvoa, inconsequente, deshumana e an- 
— Mas então elle morreu ?!.., lord Norb' ti-civilisadora instituição que tem iiventa- 
morreu 2... exclama a donzella, cahindo:nos| doa vaidade empertigada dos homens — q 
braços de sas irmãs. duello. 
— Não morreu, não ; — responde a voz 


CavaLHEIRO CARNIOLE, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


CONSTANTINOPLA 3.— Em consequen-/ 
cia de ter sido preso pelo govervador de 


8 


REPERTOIRE des jeunes pianistes. — Pe. 
tites fantaisies instruelives pour pisno, sur 
des motifs d'operas favoris, por F. Beyer.— 


3 para Hong-Kong; 11 para a costa occi-| 
dental do Sul da America; 3 para a Aus-| 
tralia; 1 paraShanghay; 1 para Valparai- 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 
ouruBro, 17 
Manifesfado para deposito. 


drama /40s' Texôzes da forlunad, é os entro- 


actos ;, «Os resultados do vinho», «Por cau- 
sa das habilitações» o o monologo «A indi- 


' e "afrii bes: Ê Publicou-se o n.º 2, d'esta util colleeção ; 
genciay.. j z0;/e 1 para a costa d'áfrica. -. [Saida o interpatrs do consulado de Hollan-| Scar fe A X RT 
* Eleições complementares. — Já/  - Um entregador esperto. —O prin-'g,. duas fagdids hollantb senao die bproi Aguárdento”..,.) 1628,16 é aaa pita gipesa de Veri tia Ena 
à é conhecido o resultado de todas as eleições cipe regente da'Prussia, antes de partir ul- picar Ela praga es Edno 6 este Despachado para consumo : no esensrada em pe avulso por Era 
«coniplementares; a que mo doibingo (se pro-|timomente para a provincia rhenana, foi id iiperdade O interpetre. l = Ne Porto. a sds e vende-se na rua Formoza 
cedeu para preencher as ragaturas que ha-sitar a rainha da Prussia ao palacio de Pos PARISAL — O excreito, sardo ESET ivo oanRra pele n. dg Peri saga pc 
via na camara dos srs. deputados. Além tsdam. Quando subia para à carruagem fez | oram em Astoli. O rei deve oro Ea danada al , A CRUZ NOS DOUS MUNDOS, ou a cha. 
dos, ídatos eleitos que na segunda feira signal a um dos vendedores de jornses, Que! qi Jos Abnzzos. Julga-se que pelo es-! pa foes para do ipacas em ASP ca RE ve da sciencia. Por Roselly de Lorgues, au- 
«candidatos, q gunda É 4 ! | o: os. Jolga-se que p Fish a4967,28 3 a 
mencienamos nos despachos .lelegraphicos|estacionavam na gare do caminho de ferro, isho & 7, 


tado dos caminhos os piemontezes não es- 
tarão em frente de Capua até ao dia 20. 

As posições dos napolitanos são fortes e 
é provavel que haja de augmentar até 50:000 
homens o exercito piemontez. Antes de prin- 
eipiar o sítio de Gueta é preciso dar uma 
grande batalha. | 
As lropas francezas oceupam todo o paiz| 


thor do bem conhecido livro «Jesus Christo 
perante o seculo». 

São 2 volumes em 8.º, preço 800 rs. 
Vende-se no Porto, em casa do livreiro e 
editor F. G. da Fonseca, rua do Almada 
n.º 80 e 82 (antiga Hortas). 


e lhe pediv o ultimo numero do «Kladde-, 
radatsch», o jornal satyrico de Berlin. 


O vendedor. apresentou /o jornal a S./ 


os nossos correspondentes, temos a avres- 
entar mais os seguintes, que completam o 
ero 'dossqu ; havia a eleger: 
Me eau ge la foi ado snr.|A. R. e retirou-se respeitosamente. : | 
Antonio José d'Avila, ministro da fazenda.  — Não quereis dinheiro ?— disse o prin- 
+ + Por Trancozo, o snr. Belchior José Gar-|cipe. 
cez, ministro da guerra. — Alteza real — respondeu o vendedor 


PARTE MARITIMA. | 


PORTO, 18 DE OUTUBRO. 
Ás 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


Pur S. Pedro do Sul, o snr. Moraes Car-|dos jornaus — em nenhum parte está melhor A RIA er Eita rt batrabilab AO abit eMbdrede no al: ] | [ 
velho ANGRA Ega er al o qeu dinheiro que na vossa mão. contas teeth Guatudo ianiho fia guma por causa do nevoeiro. ij | | f 
4 s 


-/ 11) Pelo Sardoal, o snr. Thiago Horta, mi- O principe desatou a rir, e gratificos |" 
nistro das obras publicas: com um frederico de ouro, a confiança do 
Por Pinhel, o sur. José de Oliveira Ba-| vendedor de jornaes. , 
plista. na Suicidio notavel. — Ha alguns dg 

Já mencionamos tambem que por Fafe| que 'um empregado publico de Pariz recebeu 
in Do e Ba De MIRO DI 


a seguinte carla : 


O vento é N. O. ibrando) e o mar um tanto 


MARSELHA 11. — O general Lamoriciê-| agitado. 


re mandou aqui um despacho lelegraphico 
para comprar: bilhetes para Civitta-Vechia 
no-«Quirinal» que sahe amanhã e toca em 
Genora. 

BERLIN 11.— O principe regente par- 


RECISA-SE de uma senhora ingleza para 
tomar conta do governo de uma casa, 
de uma senhora viuva, em Lisboa, eda edu- 
cação de dous meninos. Quem estiver n'es- 
tas circunstancias dirija-se à Foz, Alto do 


Hoje ás Shoras. e80 minutos, passou do S 
para o N. o vapor paq. ing. Sultan, recebendo 
a malla e 9 passageiros. 


« Meu caro sobrinho, ———— eme 


» O Civilisador, — Recomeçoua sua tecpara Varsovia no dia 20, acompanhado o i 
publica formando uma nova serie, o 4 4 hora em que receberes esta carla 4 qiidro da Raia PORTO, 17 DE OUTUBRO Castello n.º 7, onde se lhe dirá com quem 
«Ci , jurnal de litteratura, seiencias| terei cessado de viver. Na minha idade é S.- PETERSBURGO 11. O imperador : a j deve tractar. (2349) 
eartes. E — tomar pma resolução singular, a do suicidio. ; 1 R E ENTRADAS. 


parte amanha para Varsovia. í 


n “0 nº 1.º contem o retrato Iytographa- Acabo de fazer os meus 73 annos; sempre TURIN 11 = Gáribaldi convodo 


! é FIGUEIRA, ,2 dias. — Rasca Nova Sociedade , 
do do visconde d'Almeida Garrett, comfui feliz; sinto que vão chegar as enfermi- 


4 0Sl mestre Henriques, pedra de cal. 
1 


comicios para o dia 21 do corrente, por, 


 NETENÇÃO | 


i | com dia DEM, 3 dias. —Hiate Serra 1.º, mestre Mesquita, 

apontamentos biogranifcos te 6 acompa - dades, e quero evital-as. De que me ri meio do suffragio universal. cal e cortiça 8:0 dia 22 do corrente mez do 
nharo. Folgaremos que o « Civilisador » vi-| riam alguns snnos mais d'existencia se tinha Diz um jornal que os concessionarios |. VILLA DO CONDE, 4 dia.—Hiate Felismino, KR 

passal-os em miseraveis sofrimentos. 


va longa v 
pe 


NY outubro, por 10 horas da ma- 
nha, na praça do deposito pu- 
blico, na rua do Almada n.º 335 
se ha-de proceder à arrematação de uma qu 
ta denomínada de Santa Cruz, na freguezia 
de Canellas do julgado de Penafiel, que se 
compõe de uma grande casa apalagada, com 
suas espaçosas lojas, capella e cosinha, diffe- 
rentes campos de terra lavradia de produe- 


mestre Laranja, madeira. 
LISBOA, 9 dias. —Hiate Nastimento Feliz, mes- 
tre Campos, encommendas. 

TERRA NOVA, 24 dias —Brigue ing. Veloeily, | 
cap. Cole, bacalhau, a H. R. Teage & C.º 

saidas a 

AVEIRO.—Rasca Flor d'Aveiro, mestre Diniz, 
lastro. E 
LISBOA, — Rasca Carolina, 
madeira e encommendas. 


rh do a ld 
odiar paceios ojde 


dos caminhos de ferro napolitanos pediram 
e obtiveram a annullação da concessão. 

As tropas francezas vão occupar Viter- 
bo. Os gendarmes pontificios precederão a 
estas algumas hutas. Parece que' a puvoa- 
ção queria repellir os pontifícios, cedendo 
só aos françezes: . | 

O marquez Pepoli marchou: para «Viter-| 
boca fim de tranquilisar a povoação. 


rense» se refere, no seu numero de lterça/milia, viver com, eommodidade. Todos os 


mestre Gomes, 
nos movesse proposito ou|meus negocios estão em regra em casa do, 


5) E 5 E E E as AVEIRO. —Hiate Nova União, mestre Rocha, (ção de 24 e mais carros de pão, grande o 
animo ofensivo para ninguero, pois até nem | meu tabellião ; as unicas obrigações que te drrotrestár eine dse nda 1stka? | Ei es imltaç cor grande. ar da 
démos o freio como plenamente averiguado. jimpanho, e que lu respeitarás, espera-o, como BERNA (sem data) Mr. Turgot vai nl SETUBAL. — Hiate Cruz 3.º, mestre Amaro, cobreiros, que tem rendido em cortiça de 

' “0 nosso collega de Braga, diz que quan-|a minba ultima vontade são estas : Palin ceia? HEenca! dá? bol? mbis encommenda , 


dous em dous annos 400 a. 5008000 réis e 


ga |póda vira dar exceder a 1:0008000. Gran- 
PERNAMBUCO. —Brigus S. Manoel 1.º, cap., 


« Não vender a minha casa e mandár 


do o publico soube do acontecimento, já a ! 
oi seu dever. Presta- imprimir dous volumes: um de poesia 2 um 


BARCELLUNA,— Hiate Resgatado, mestre Lima, 
Justiça tinha cui 


Recebeu-se uma nota do governo fran- 
cez relativa ao insulto feito á bandeira fran- 


bai 


mos inteira fé á asserção do «Bracarense» , romanse de costumes. Sabes que linha a ma- Soares, passageiros e encommendas de prabal "orçádo "ein! Salada pia Pi 
e reliramos por isso lud involva cen-|nia de escrever. Os manuscriptos d'essas obras A gd BÁHIA.—Barca Douro. cap. locha, passageiros Nheiros. 

 reliramé só ludo o que inyolva cen- ver. nuscríptos d'» ; jr os : qi -—Ba Cap. 5 E ' 7 censo 
sura | ral enbida na nolicia que po! licamos. [estão na minho secretaria. Se não achares PARIZ 19. — No dia 9 e 10 continta-lo encommendas. Pomar de fructas e muitos pés de la 


4 va o ataque dé Capua. Os garibaldinos ti- 
E nham oblido algumas vantagens. 


Ee coa e eee 


CHEPSTOW, (por Cadix) —Escuna ing. Maria 


ecrologio. — Falleceu em Braga. na editor manda publical-os á tua custa. Manuellá, cap. Triplett. vinho. 


] dia 12, viclima d'uma apoplexia «Penso que não hesilarás ante este sa- 
ER Pa agi crifício, e que me agradecerás o fazer-le go- 


rangeiras. Grande devesa de medronhos pa- 
ra aguardente. Vinhas que tem dado 20 e 
30 pipas de vinho, Oliveiras que tem pro- 


cita 


negociante Pipa “oo |2ar alguns annos antes da minha herança, PARTE COMMERCIAL. MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM duaido dy: papas sapos errados denaitas 
“0 Um cão generoso - Den-se em/que devias: esperar-com uma certa impaci- RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. áre fab steads o a A RAN 
Massachnssettes, um acontecimento, qu encia. Sou bôa mulher, bem vês, não te mos- E ejjHo; labrica de jdisintaçãos Gil Jelc eye 


qu ALFANDEGA DO PORTO. º : 
ad OT que d'ellejtres um herdeiro avarento em lémbrança TAPE MORRER Eai ep nhadas 


E a DR as A DES E o E : ar 5 6 de gulubro — Em Dover, o William, cap. Robson, Éallodial por força de remissão, em quasi 
f ima, o não publicasse nos jornaes.|d'uma tão boa tia. » . Receita d'alfandega de 1a 16 PERITT ge Bipih" adro DE RA! Pp 6 ] , 
Bt “UA joven /IGBAS fados de dade, pos-| (O ciipregado foi og ja una! aiéia dos! ,p0e cntriro ce. MES SNS |, 521 p 1/1 (Bem Torbay. q Theiis caps Dago |tOdOS as Suns, partes ve situado, á beira 
— 'sava por um campo, a muito distancia das, arredores. '» Mantes, onde habitava sua lia, Tdem em 17.. coro 84069545 gs, de, Niasrdingen. para, Vilia co SS RS CORRO Er tua EE 
peetBA Coro BAR AO O AP co vi a ão 123:2898029/8  » — Em Liverpool, 6 Hamon, cap. 16:0008000 do (réis par execução de Ma- 


Blampied, de Lagos. 


arvão. | F: 
-Neerologio. — Falleceu em Roma 
«cardeal Vicente Machi, decano do sagro- 
o collegio, bispo de Ostia e Velletri 
hanceller, de todos as ordens apostolicas e |silva Machado, 68: canasltas com alhos, 9 ditos 
ecretario da inquisição. Nomeado cardeal |com cebolas e 1 barrica com nozes; J. G da Silva, 
por Leao XL em 1826, Vicente Machi tinha mu Ps com peixe; M. G. Soares, 1 caixão com 
90 “IDEM =Na barca Felix, 4:/F./ Pereiro, 27 vol; 
com cebolas, 1. barrica com nozes, 1 Darritrcom 


“050 joven, como-é matural, largou à fu- | € 
gir, porém tropeçou n'um tronco é cahiu. 
Levantando-se: tentou ainda: fugir, porém |O 
tropeçou: novamente. n'uma “pedra, e catuu/ d 
nº'uto berranco, quebrando: uma: perna. |c 
“»» Não podendo mover-se" julgou que ins 
ser morto pelo cão, quando com muita sur- 

via imal andar á roda delle, 


noel Maria da Costa Leite, contra Gonçalo 
da Cunha Soltomaior, mulher e outros de 
que é escrivão da execução Vaz, e da praça 
Vianna. ã (2351) 


LEILÃO - 


RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 464. 
30 dia 19 do corrente, pelas 10 lroras da 
manhã, haverá leilão de toda a mobília, 


—s0 snes 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
ouTuBRO, 17, 
RIO DE JANEIRO.—Na barca Lima 1º, J. da 


Welegraphia electrica. 
[Dirigido à Asseciação Commereial.] 
LISBOA, 17 DE OUTUBRO. 2 


ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO, BAHIA, PERNAMBUCO E 
S. VICENTE, 22 diss.— Vapor poq.- fr. Guienne. |) 
Elisabeth 


annos. ; 


) 5% 


mais pr sima, onde ladeou, saltou, uivou, O conde de Rechberg, ministro dos ne- 


demonstrações para que 0 seguis-|gocios estrangeiros d'Austria, enviou uma 
e foram inuteis, porque, lha's não|nota ao governo! piemontez, agradecendo- 


por fr. Maria Sluart. 
—Vapor, paq. fr. Guienne. 


£ - E regos e 5 caixões com batatas. SUNDERLAND, 20 dias. — Brigue E 
Gr sa reais EA A ESTERIOB IDEM Na galera Cidade do Porto, 1, F. de |Tarusou. louças, pratas, fszendas de mercearia e- ou- 
soy Não E Ri pe balde Pois 5 k ir Lima Junior, li caixões com rolhas; 'D.J.. Lopes SaniDAS. tros muitos «objectos pertencentes «ao: ill, Nº 
EM A pa es e tn di mm “Folhas de Madrid de 13, de Pari de 11, | Sar TUR com E o capot BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON.— |snr. Henrique. Ernesto, Teixeira que se reli- 
E SE A do H. de 9e de Bruxellas É ECO TROS PIA e a ge | VAPOR pag Sultan: *lra com sua familia para o Brazil. Dirigido 
O cão sahindo d'alli dirigiu-se 4 casa d0 Havre de 9e de Bruxellas de 10. | H2 barris cum figos; F.J. da Silva Ayres, | caixão! HAVRE, z 


com vinho engarrafado e 1 dito com nozes.” 

- JDEM, — No barca Tamega, J. A; da Rocha, 
400 ancoretas com azeilonas; J. A. Barbosa, 6 
patotes com cordovões; A. F. Meneres, 223 caixões | 


por Pinheiro. 
Não ha listas em razão da grande quan- 
lidade de fazendas. (2352) 


iam. b lbe a liberdade concedid izioneiros |com- vinho 'engarrafado. DE MORE s a] P SAS , : 

cen SAS paia Buda BElasa O -fosi- alloiids a cair em poder “do pêra EM —Na barca Faria 1.º, d, Ramos, 1 caixa, sociedade 1 erpsichore.; 
do, como Poa qncan se lá 5 Ea ain- | Cialdini. Ê SM 1 7 DNA MEUCO No Brigue S Manoel 12 5. À. SOR ordem do snr presidente são convi- 
da, e dar-lh 2! peranças, e tórhou a partir O barão Meyer Gravenega, portador da|P. Dias Guimarães, 20 caixas com batatas; J. P. dados os sucios d'esta soçiedade a reu- 


dirigindo-se" para casa de seu amo. 


resposta anstrioca á cirçular do Papa, de 48 
Fez lá taes cousas que chamaram | 


de' Sousa da Fonseca, 7 caixões com maçãs; M. J 
-[de setembro, passou em Pariz no dia 8 com 


Ramos e Silva, 2 cadeiras uzadas. 
PARA". —Na barca Linda, J. CG. de-Castro, 6 


nirem-se em assemblea geral, domingo 21 
do corrente. 


Telegraphia electrica. 


tenção de algumas pessoas da familia, si 
seguiram por curiosidade 'A“alegria do cão 
era visivel quando viu que o entenderam, e 
cresceu de ponto, quando se aproximou do 


destino psra Roma. A Austria nã sua respos- 
ta condemua a invasão do Piemonte, e ma” 
nifesta a impossibilidade em que se acha 
decobrar nesta questao por outros meios que 


vol. «diversos; d. J; Tavares da Gruz, 1 barril com 
vinho. 

PORTO ALEGRE.—Na barca Monteiro 1.º, M. 
JS: de Sousa “Ferreira, 1 caixão Cum vinho engar- 
rafado e 1 dito com pera'secca; A. de sousa Bar- 


DESPACHO N.º 12359 


AO COMMERCIO DO PORTO. 


Porto 18 d'outubro de 1860. z 
Thomaz Coelho da Silva. 
(2353) 


joven e observou que lhe prestava os soc- 
corros que o seu estado reclamava, e que 
finalmente o conduziam para casa, 
Commercio de'cerenes —Em prin- 
cipios do corrente mez passaram nos-Dar- 
denellos | numerosos, navios mercantes, de 
diferentes nações, que vão para as costas 
do mar Negro, ao Danubio,, e ao mar de 
Maps carregar cereacs para a França e In- A «Gazeta da Colonia», diz que tendo 
glalerra. - : a princeza Clotilde, escripto ao rei Victor 
8 Rol «dos que, para este (fim entraram |Manvel seu. pai, manifestando-lhe, esorapu - 
no Busforo não baixa de 500. los religiosos, sobre o que se está passando 
mãotins. — Ein uma carta de Santa- |nos Estados ponlificios, Victor Manoel, res- 
rem dirigida no «Jornal do Commercio» de |ponden, assegursado-lhe, que não só se: não 
Lisbog, com data de 12, diz-se o seguinta |encomodará Sua Santidade, mas que elle 
ácerca dos tumultos que tem havido entre os mesmo, se necessario fôr, o protegerá contra 
operarios do caminho de ferro de leste ; toda a aggressão. o 
DX N companhia do Caminho de Ferro| O governo bollandez, que desde 1848 
mandou pagar ama semans aos trabalhado- | não Vinha representante em Turin, nomeou-o 
res, greellen o-lhes satisfazer em breves/ agora, escolhendo para isso Mr. Heldevor. 
dias'a 2.” quinzena do mez de setembro. A” politica franceza, na presença dos 
Pareceique-o dinheiro para o pagamen-|acontecimentos da Italia, segundo o que 
to d'esta quinzena havia sido recebido. por| revelam os jornães ministeriaes, parece in- 
um dos empreiteiros, que, dando-lhe ontra/clinar-se no sentido conservador. 


não sejam os diplomálicos. 

Uma carta de Roma diz quo o Papa 
teve um alaque epilectico . que a; principio 
inspirou «muito susto, em consequencia de 
uma, conferencia muito acalorada que teve 
com ogeneral Goyon. Felizmente o actiden- 
tg não teve as consequencias que se tome 
ram. 


Do seu Correspondente, 
LISBOA 18 DE OUTUBRO 


(às 12 horas e 4 m. da manhã ) 


bosa, 509 jancoretas: com azeitonas e 1 barril com 
pescadas. 
— MIO GRANDE. —Na barca Fernandes 1.º, C. 
E. Felix da Costa, 1 caixão com. bolacha, 1 dito 
com | obras | dé” paono) de) (linho, 1. dito. com 
duce e 12 ditos com imagens de barro: L. CU. 
Fernandes, 12 caixões com vinho engarrafado. 
LEITH. —Na escuna Victoria, Smith Woodhouse 
& 0.º, 16 vol. com cebolas e 1: pacóte com dace. | 
STOUKHOLMO.—No brigue Johnny, O. X. Ko-| 
pke & 04, 20 quartose 1 caixão com litros) 
2698,76 de vinho: | 
PLYMOUTH. — Na escuna Maria Manuela,  A.| 
Pereira Soares, 2 caixas com cebolas. 
RIGA.—Na escuna Presto, J. F. de Lima Ju- 
nior, 174 feixes de cortiça. 
PLYMOULU E EXETER —-Na escuna ora, C. 
Smilhes & C*, 5 caixões com cebolas e 2 ditos 
com doce de frucla; 4. J. P. Soares, 37. vol. 
com cebolas, 6 caixas com ovos, 501 caixas com 
laranjas, 1 dita com nozes, castanhas, figos e 1 
ancoreta com azeitonas. 
GUTHEMBURGO. = Na galeotã Calharina;, T.| 
Ehlert, 50 feixes de cortiça. 
BARCELLONA, — No histe Malhilde, AG. No- 
gueira, 2006 liaças 'de vimes; J.J. da Silva Maia, - 
50 caixões com baga. 


Collegiofranceze portuguez 


PARA MENINAS 
DIRIGIDO POR M."'º F. PODESTA 


UDUU-SE este estabelecimento para à rua 
do Almada n.º8 255.a 261. (2354) 


gazA rua de 8. Francisco n.º42ha um sujei- 
au toque ter óptimas receilas para embarcar 
fructas para o Brazil e chegarem lá bôas 
tambem tem alhos, batata e cebola ese su- 
jeita a dar caixas em conta. (1992) 


ENDEM-SE setenta pipas 

vazios servidas a azeite; 
quem as pretender vêr, falle 
na rua do Almada n.º 134, e 
para tractar du seu ajuste com 
Julio da Silva Cardozo, rua da 
va Vista n.º 63 que tambem vende oito 


caixas forradas de folha de aa 


Na occasião em que S. M. a rainha, 
de Hespanha entrava em Madrid da sua 


viagem às províncias, um mancebo de, 


c. 19 annos approximou-se da carruagem 


real e apontou contra ella úma pistola, 


Foi immediatamente preso. 


Capua continúa resistindo, eem Gaeta 


estão-se augmentando fortificações. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIA 
En vente à la librairie 


E G mesmo genero. 


EUGÕES de 5 do «Doutor 
MANIFESTOS. UGOES de sala do systema ! 


5 es 7 - DE ye -se na rua das Congos- 
applicação, foi causador do tumulto que teve O «Constitutionel» falando da entrada, C: M. 898-—Freixemeda.—Barco n.º 621, 180 E a Mb capo o a (SaU8] 
logar, oe «do, qual;podiam ter resultado gra-| das tropas piêmontezas no territorio napo-| quintaes, arrses Costa, a T. P. de Castro, 7 pipas Ms MORE Fen - = 
ves «consequencias. litano diz, que entre a invazão de Garibal- ardente 


com aguard; 

&. 4. 899—Idem.—Barco n.º 622, 160 quin- 
laes, arraes Pereira, a T. P. de Castro, 7 pipas 
com aguardente. 


LUGA-SE em conta uuia casa 
com bom quintal e suflicien- 
tes comivodos para familia, na 


ni» Agora; mesmo, 4 da: tarde, recebemos! li e ados piemontezes ba grande diferença. 
uma cária de Abrantes, em que se nos diz Garibaldi derigia a revolução interior con- 


==chontem à note amotinaram-se noxa-|tra o governo impopular de Francisco IL é 


PORTO E COIMBRA 
LES ALMANACHS SUIVANTS POUR 1861 


g É 9 ; CM. 900—Vianna.— Hiate Almirante do Porto, | rua de Entre Paredes n.º 63: 
mente ostabalhadores do caminho ds ferro, |o Piemonte. vivla a neutralidade, e é por(115 lom., mestre Mano, à J.J. K. Lima, 9505 Afmanach des salons........00: 210 -se na mesma cusa. (2272) 
J E - O e O eires ide “milho, 4506 dit 7 da 3a 
e quebraram as vidraças do engenheiro D.|tanto responsavel ante a Eutopa, a quem ae cp ii anta deli »annuaite de Villustration 0 E 
Jodo Dick. O administrador já mandou uma compete velar pelo direito vulnerado. “o 4. 90L-Bahia (por Vigo-e Lisboa).—Briguê + da Figaro OL ADOS 
guarda de 20 bayonetas para a casa do en- Segundo o que parece, é para a reunião! vello 1º, 186 ton., cap. Castro, a F. P. Barbosa » de Vunivi 4 DEPOSITO 
esgboleo, a Queio ameaçam de assassinar se |d'um congresso europeu, que se conta appeltar. | Braga, 2183 vol. com café, assucar, farinha, couros, » musical. EA RAM o | o o, 2 
não forem pagos alé domingo. » Diz-se que má, entrovista de Varsóvia, a e Lusitano. 35 » pour rire. na rua diálegria iai oba 
apeprce como certo que o empreiteiro esto meio será examinado e discutido. fa ntaDie, A. Meia 1900 a on » du charivari Ag ESTE antigo estabelecimento continha a ha- 
Grangeon, à quem foram entregues os fun- À «Independencia belga» diz a este rês- | tecidos d'algodão, lã, figos, tabaco é diversas mer- » de Fra DÓ np oh E ver a go a 
dus pnflcientes paro psgamadto da 2.4 quia-|peito: |cadonias. | =o »onvade Phistóire “de França”. 1 490] tendes, (nes como olcndos piMladdo, ana 
“faz decr tar a0s trabalhadores que o « Primeiro que os principaes gabinetes | | » de Napoléon oa “420 gas, jardineiras, pianos; tapetes para salas, es- 
engenheiro é; culpado; je; que melhes deve [da Europa! cheguem a um accordo sobre as COMPLETA DESCARGA. | » des victoires de Napoléon HII.. 120jcadas, carruagens; oleados pretos de varias qua- 
Pager. á E bases d'este Congresso, o sobre o lugar onde outumno, 17 | » oboimpérial.o...... =1 490)lidades 'erlarpnras, meitangen proprios PASS camas 
Receiam-se graves conflictos, se o gover-| deve reunir-se, e quiés as potencias que o | LISBOA —Vapor “Lusitania, cap; “Contente: | 5 Eneyclopédique s 120 japas de A Ross 
no não providenciar dá prompto mandando | devem compor,os acontecimentos que vão mar-| - AVEIRO —Rasca Victoria” muctre Silra, | » du Magasin piltoresque..... 120/ —Fazem-se por encomenda oleados feitos á fei- 
A p 
satisfazer aos trabalhadores, e proceder con |ciando na Italia, terão já realisado factos taes, É iate Léaldade, mesire Coelho; b/ 1 des jeux de sociéié - 120 ção dos moveis, pintando-se nos mesmos vistas, 
tra'os empreiteiros. que toda a intervenção se lornará impossivel "| Hiate Protector, mestre / Silva » Chantant. 420 |fructas, ele, Na cidade vão, fomar-se as medidas 
— Commercio de Nova-York. — Na excepto no caso em Iali a| les S pal 
Co 1 J to que Ialia ataque a E Aa Dra a » des Songe: = 
ferceira 'sémama “de Satembro achavam-se, | Austria! em Veneza, em vez de esperar do| SENEROS DESPACIADOS Paka CONSUMO » du Magicien des soluns. G. R. Batalha mudou o 
, no porto de NovalYork, 3 vapores, 131 futuro queia força das cousas lhe restitua | ourueno, 17 » Magnétique.. : . I ES 
galeras, e Bateas, 90 brigues, » 98 escu-/esta provincia. ! | Assucar—2 caixas, 1YTéixos e 213 saccos | » du Chasseur. seu eseriptorio da rua cha 
nas, sendo so todo 455 navius, todos mer- Em summa até ao presente, -a Italia No gaceos” | de la Santé , c 
ATT 4 2 | » e la Santé. A + 
cantes. edita » nos limites que traçou a sua acção, tem pou-| pallaço as cada » Comique... para a FUa da Alfandega h. 
Destes navios 35 estavam carregando co que recear da entrevista de Varsovia. » | Aguardente estrangeira] cascos » Prophétique 


para à, Europa; à para a America do Sul; FE = ai ' 


pit. (2223) 


[7 
ÃO convidados os individuos, que fizeram 
parte “dos batalhões de voluntarios, mo- 
veis e fixos, creados pelo decreto de 10 de 
julho de 1832, a reunirem-se no proximo 
domingo, 21 do corrente, pela 1 hora da 
Wrde, no salão por de traz do Paço de S. 
Sebastião, junto ás escadas da Sé, para fins 
de commum interesse. 
M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 


a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. 
x 


(2346) 


OAQUIM de Souza Loureiro, Manoel de 
d Castro e Leonardo de Castro Pereira, ten- 
do agradecido pessoalmente ás pessoas de 
sua amizade e conhecimento o distincto obze- 
quio que lhes fizeram de assistir na nonte 
de 9 do corrente, na igreja da SS. Trindade, 
aos responsos de sepultura pela alma da 
sua muito presada esposa, filha e irmã, a 
snr.? D. Maria Emilia de Castro Loureiro; e 
podendo dar-se alguma falta involantaria, 
vem por este meio agradecer e testemunhar 
a todos em geral o seu reconhecimento e 
gratidão. (2347) 
ESTAD TRES SSD 


COLLEGIO 
INSTITUTO PORTUENSE 


RUA DO FERNANDES THOMAZ 


DIRIGIDO POR 


Daniel de Almeida Navarro 
E 
Manoeel Emilio Dantas ” 


OS exames, que os alumnos d'este collegio | - 


fizeram em differentes disciplinas, em 
julho passado, nos lyceus do Porto e Coim- 
bra, acerescem us seguintes, feitos no Iyceu 
desta cidade, no corrente mez d'outubro : 

Antonio José Ribeiro—Grammatica por- 
tugueza é latina, nemine. = 

Dito—latinidade, simpliciter. 

Henrique Herculano Vouga— Instrucção 
primaria, nemine. : 

Dito—Grammalica portugueza e latina, 
nemine. S 

Dito—tatinidade, idem. 

José Pinto Ribeiro de Souza Marques—| 
Instrueção primaria, nemine. 

Manoel Vieira d'Almeida— Grammatica 
portugueza e latina, nemine. 

Dito— Latinidade, idem. 

Dito—Grammatica e lingua francez 


a, idem 

(2348) 

Verniz e cordovões para 
p calçado 


E qualidade muito superior. Vendem-se 
na Reboleira n.º 41, por preços rasoaveis. 


Q 


COMMERCIO DO PORTO, 


Largo de Santo Ilde 


Garrafa 180 rs.— Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes : 


d 


ades e: por preços commodos. 
NA FOZ, RUA DA L 


CAFÉ DA AGUIA D'OURO. 


"ESTE estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora, de Londres, uma grande por- 
ção de cerveja preta e branca —ALLSOP'S PALE ALE—que vende por 


Champagne 18200 rs, a garrafo—Meia dita 600 rs.—Chutesu Lafite 18600 rs.— 
Chateau Margeaux 18500 rs,-- Chaleaux Lagrange 18000 rs —-Saint-Julien 800 rs. 
rope de morangos 800 rs.— de Frambroise 960 rs. —C. 
18500 rs.—Genebra legitima de Mollanda 720 rs. — Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 
Tem tambem de todos os vinhos nacionaes de superior qualidade, brancos e lintos 
do reino e da madeira por preços rasoaveis ; e bem assim licores de todas as quali- 


UZ N.º 84, EXISTE UM DEPOSITO DOS MESMOS GENEROS. 


fonso n.º 30 e 31. 


AS. João Novo n.º 11. 
vt JEM-SE garrafas e meias garrafas in- 
glezas de primeira qualidade. 
(2138) 


SABÃO DE LISBOA 


BASTOS & C.º 
“Braço de Prata 


EPOSITO no Porto no escriptorio de €, 
Ruiz Batalha, Bellomonte n.º 53. 


Xa- 
ognsc Superior 19440 rs.—Rhum 


(302) 


LOUSAS 
PARA TELHADOS 


STÃO descarregando de bordo do navio 
Ê inglez «Jane» lousas, usadas geralmente 
em Inglaterra para cobrir casas, como se) 
tem annunciado..—As pessoas que prelen-, 
derem qualquer porção (que podem receber 
mesmo de bordo, para evitar despesas), di- 
rijam-se á rua de S. Francisco n.º 35, onde 
se pódem vôr amostras, desenhos para a 
sua collocação, etc. etc. ese indica um bo- 
mem queas sabe collocar. [2298] 


ATTENÇÃO 


ARDOZO dá parte aos seus freguezes que 
C mudou a sua oficina de Casquinheiro 
de ebras de trem, pratesdor e dourador pa- 
ra a ruados Martyres da Liberdade n.º 217. 
R (2290) 


“Porcos de raça ingleza 


OMAM-SE encommendas no largo dos 
T Loyos n.ºS 24 a 26, armazem da Vista 


Alegre. 
| 


] 


endem 
(2206) 


No mesmo estabelecimento se 
e alugam piannos. 


DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, ' 
PERTENCENTE AO EXC."º VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 
A“ 


. 


HA-SE estabelecido no Porto, rua de 
S. João n.º 111, onde se vende por 


(2340) (junto. (2187) 
HOMAZ Nunes da Cunha & C.?, proprie- EPE 1 D o 
tarios def fabrica de lousa e rede! Unico deposito em I ortugal 


sita no Carvalhinho, declaram que Bernar- 
dino Severo de Carvalho, deixou de ser seu 
caixeiro desde o dia 1.º de outubro do cor- 
rente anno. (2341) 
ESAPPARECEU, no dia 15 de 
manhã, da casa da rua do Sol 
n.º 29, um cão daserra, grande, 
com os seguintes signaces; todo 
preto à excepção das pontas das mãos que) 
são brancas, orelhãs compridas e acha-se 
tnsquesdo de novo ; dá pelo nome de MON- 
DEGO : quemo achou e o queira restituir re- 
csberá bôa gratificação. (2339) 
EN uia casa sita na rua 
de Liceiras d'um andar e quin- 
» tal, com ramadas e esteios de pedra 
c chãos á frente da rua, com seu poço e 
mina, cujss casasteem os n.º 49e 51, 53e 
61, tudo mixto e em frente do theatro de Ca- 
mões, as quaes se vendem para pagar di- 
vidas que pezam sobre as mesmas : quem as 
pretender comprar dirija-se á casa do pro- 
curador José Ferreira da Costa Guimarães, 
morador na rua de Cima de Villa n.º 18, 
aonde se podem vêr os titulos e traclar-se 
de seu ajuste. [2333] 
ATTENÇÃO 
Res de rainunculos e anemolas, tudo 
«e diferentes côres, legitimas de Hol- 
landa, semente de pinho de Flandres nova, 
chegada ha poucos dias, vende-se na rua de 
S. João n.º 111, loja de sementes de Ma- 
noel Joaquim Pinto. (2324) 
Quim quizer comprar duas me- 
ER radas de casas com o seu com- 
petente quintal, sito ludo na rua 
de S. Roque da Lameira, freguezia de Cam- 
panhã, com os n.º 150 a 156, falle com 
sen dono morador na mesma rua, essa n.º 
170. [2295] 
NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 


vender-se rastilhos de patente de 1.º)É 


e 2.º qualidade. 


[14601 


SABÃO INGLEZ 


mw! rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. 


OMINGOS Antonio de Souza, commerciân- 
te de ferragens e sementes de hortali- 
ças vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, desta cidade, faz 
publico que mudon o seu estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
-n.º8 36 a 40, aonde continúa com o mesmo 
negocio. 
O anunciante pede aos seus amigos e 
freguezes lhe continnem a merecer a mesma 
confiança que até hoje. (2320) 


excellente piano de 6 e meia 
S oitavas Collard & Collard. 
Es Noyo n.º 7. 


Vende-se na rua de S. João 
[2090] 
NA rua do Principe n.ºº 44 a 68 ba um 

armazem para sub-emprasar e que ser- 
ve para se fazerem quatro casas: falla-se 


DA 
FORRAGEM «RAREY» PARA CAVALLOS, 
BOIS, VITELLAS, CARNEIROS E | 
y PORCOS UT 


Rua das Congostas n.º 38. 


STA comida tem a particularidade de 
[3 melhorar a saude no gado quando, tenha 
qualquer molestia, dar-lhe bôa apparencia 
e dobrar-lhe a força, ainda mesmo aos ca- 
vallos velhos. 

Vende-se em latas de 45 rações e de 
90, cem barris de 450 rações e de 1000, 
não excedendo o preço de uma ração a 
30 réis f 

Applica-se da maneira seguinte : 

Aos cavallos e bois — Tres vezes no dia, 
bastando apenas de cada vez uma porção 
quanto se possa tomar em uma mão, mis- 
turada em meio alqueire de palha cortada 
bem miuda. 

A's vitellas — À mesma porção mistu- 
tada eom leite duas ou tres vezes ao dia. 
Aos carneiros e porcos — À mesma por- 
ção misturada com.a sus comida geral, tam- 
bem duas cu lres vezes ao dia. (2307) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 
ENA €. 


Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
(1832) 


V 


LUGA-SE a casa n.º 109 é 111 navrna 
das Taipas, com lindas vistas para Villa 
Nova de Gaya, tem commodos para boa hos- 
pedaria: ou se alugará cada andar em se- 
parado. Para qualquer ajuste na rua do 


(1807) 


Calvario n.º 62: 


mesgioMe-s 


CIRURGIAO=DENTISTA 
Rua de SH Anóre- 


ATI ISSO FEIOS TS SSIS SSIS 


ENDO exercido a sua profissão por mais 

de 10 annos em variascidades da Ame- 
rica do Sul, acha-se agora nesta, na rua 
e n.º acima indicado, aonde acaba de abrir 
o seu gabinete. 

Faz todas as operações inherentes 4 
sua arte. Colloca dentaduras artificiaes, que 
prepara chapeadasem ouro e segundo os 
novos systemas, para o que tem um lindo 
sortimento de dentes mineraes incorrupliveis, 
que nada deixam a desejar, imitando per- 
feilamente os naluraes. [2254] 


Praça do Commercio 
| ASTRA juntos ou saparadamente dous 
grandes escriptorios no edificio da Asso-| 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para .a rua de D. 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 


no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-Se os esclarecimentos. 


ua rua de Cedofeita n.º 60, [19261 


«de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 


por que se forneceram as repartições pu- 
sra gratis um folheto que ensina 


| Esc uma propriedade de ca- 
sas e um chão, com ramadas e 
arvores de fructo, sita na rua do 
Rozario n.º 71. Quem a pertender 
póde traclar com a sua dona na mesma rua 
n.º 69. (2225) 


Negocios dependentes de 
Lisboa 


Nº escriptorie d'este jornal se dão infor- 

mações ácerea de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e Lractar 
de quaesquer negocios e pretenções na ca- 
pital. (2274) 


Papel para forrar salas. 


O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
[1755] 
ANOEL Luiz Centieiro, mestre serralhei- 
ro na rua de Traz n.º 83 a 87, [pro- 
ximo á esquina da travessa dos Clerigos], 
fabrica moinhos para moer café, superiores 
aos que vem do estrangeiro, respondendo pelo 
sua qualidade, ainda mesmo depois de expe- 
rimentados, do preço de 18200 réis, para 
cima ; fogões proprios para cosinhar de le- 
nha ou de carvão de pedra; grades de fer- 
ro e outros objectos pertencentes a serra- 


lharia. [2085] 
ATTENÇÃO 


O deposito da Saboaria do Freixo, rua de 
S. João n.º 34, tambem ha deposito 


do Beato Antonio, de Lisboa, e de przos 
do novo -systema-metrico decimal, da com- 
panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 
Farinha de trigo em 


barricas de....... 78900 a 98550 
Farinha de trigo em 
saceus de. - 18220 a 18520 a arroba 


Bolacha de.. - 8045 a 81800 arratel 
N. B. Os pezos, os preços da tabella 


o seu uzo. 


2047) 


A rua Formosa, em frente da praça do 
Bolhão, alugam-se os 3 andares, ou o 
2.º e 3.º, com bastantes commodos para fa- 
milia, d'uma” das novas cosas alli edificadas, 
a de n.º 313, tambem em outra se aluga 
aloja com um quarto á frente da rua, que 
póde servir para cartorio de escrivão ou advo- 
gado, ou para qualquer estabelecimento de- 

cente de fazendas, etc. 

Falla-se na mesma casa n.º 313, 

(2270) 


JaLucAM-sE no Douro, na freguezia da Fol-| 
gosa uns grandes armazens na lotação | 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, tanoarias e mais perlenças; quem 
os pertender póde fallar no mesmo armazem | 
ou no Porto, na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º'29. (1319) 


Rua das Congostas n.º 70. 
AGENTES DE 

M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 
Hº amostras de louça de feltro para for- 
rar navios e telhados e varios objectos, 

e se recebam ordens para fóra do paiz. 
Tambem se vendem alcoholometros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 

em Inglaterra para os direitos de entrad+. 


Custa a caixa com o apparelho 246000 
(1282) 


réis. 
Sina feira 22 do corrente mez, pelas 
10 horas da manhã, na seertaria da ir- 
mandade clerical d'esta cidade, se hão-de 
arrematar as obras de pedreiro, carpinteiro & 
trolha, que teem de fazer-se no edificio da 
mesma irmandade, prestando se n'essa occa- 
sião ludos os esclarecimentos. 
Secretaria clerical 15 de outubro de 1860 
[2334] 
J A. Torres Guimarães, na rua das Flo-| 
a tes n.ºº 14 a 18, recebeu um bom e 
variado sorlimento de fazendas de novidade | 
para inverno, «constando de bons pannos cas- 
lor para paletols, casimiras para calças, velu- 
dos e pelucias para colletes ; bem como re- 
cebeu tambem pannos inglezes muito pro- 
prios para capoles, dos quaes tem um sor- 
timento já feito, que vende pelos preços 
de 98000 até 168800 réis. No mesmo esta- 
belecimento ha já feitas bandeiras portugue- 
zas e brazileiras de 2 a 6pannos etomam- 
se encommendas para signaes Lelegraphicos 
e bandeiras de qualquer nação, por preços 
rasoaveis. 395]. | 
ENDE-SE uma morada de casa,| 
de quatro andares, na rua de] 
S. João Novo n.º 30a 34; é de 
solida construcção : falla-se na rua 
e Cedofeita n.º 123. i73) | 


LONAS. 


(1956) 
INE 
VENDE-SE 

À Propriedade de casas que faz fren- 
te para o largo da Batalha n.º 
14, 115 116, e para a rua de 
Cima de Villa n.ºº 163 a 177, onde está o 
hotel «Estrella “do Norte», tem commodos 
para grande numero de hospedes, lojas e 
bôas cavallariças nas lrazeiras, em separado 
da casa ; e convindoa quem quizer comprar, 
póde ficar em seu poder parte do seu valor : 
tracla-se na ruade S. Bento da Victoria n.º 
46, 2.º andar [19741 


CALDAS. 


Rua das Flores n.º 5 a 51. 


ECEBEU já parte do seu rico sortimento 
de fazendas, escolhidas por elle proprio 
nos principaes armazens de Pariz. Tem lin- 
das capas, paletols, e bournus elegantes pa- 
ra senhora e um bello sortimento de fato 
feito. para homem. Recebeu tambem uma 

bonita collecção de fazendos inglezas. 
(2297) 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Lisboa. 
O vapor LUSITANIA, 


te, às 
tarde. 


dinheiro a um quarto por cento. 


73, 1.º andar. (us) 


COMPANHIA LUSITANIA 
PARA VIGO E SAINT-NAZAIRE. 


Sabirá de Lisboa, nos 
dias 7 de cada mez, 
às 8 horas da manhã, 
um dos vapores d'esta 
companhia, para os 
portos acima mencio- 


nados. 
Tor»ando em Saint-Nazaire carga e pas- 
sageiros para Vigo, Porto e Lisboa. 
No dia 7º 
== LISBOA, = capitão Fernando Antonio Con- 
tente e voltará no dia 14. 
Tambem se recebe no Porto carga e 
passageiros para 05 mesmos portos. 


zes n.º 73. 


Para Londres. 
O vapor inglez == 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve estar 
de volta para sahir 


(É 


rente mez. , 
Para carga e passageiros tracta-se com 


€.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (2255) 


capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa 5.º 
feira 18 do corren- 
3 boras da 


No eseriptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. 6. e 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, tua Nova dos Inglezes n.º 


Agentes A. Miller & C?, rua dos Ingle- 


outra vez para Londres no dia 28 do cor- 


os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 


hase. - (2258). 
Para Bristol. 
A escuna ingleza = SUPERIOR, 


Para Belfast e Glasgow. 

DURA, classificada no Lloyds Af 

e de 90 toneladas, capitão Wil- 

[iam Cook. 

Para Copenhagen e Sto- 
ckolmo. 

é capitão F. Ebert, e de 204 to- 

neladas. (2070) 

A escuna. ingleza == VICTORIA, 

==e de 80 toneladas, capitão R. 

Para Gottemburgo. 

RIENA, =e de 70 toneladas, ca- 

pitão P. Il. Zeegers. à 

E (2094) 
Para New-Caslle e L 
é A “escuna ingleza = JANE, 
Lloyds A1, capitão Robert Ro- 
(2275) 
Para Londres. . 
= capilão Jehn le Gresley, sahe 
no fim de outubro, por ter a 
Para carga tracla-se com O consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
Para Cork e Belfast. 
gb A escuna ingleza = OPORTO, = 
commandante John Legg, salte 
Para Hull and New-Castle 
A escuna ingleza = PRINCESS 
dê semana de novembro proximo. 
Wilson & Denison, e Ellerby 
Consignatarios A. 
Praça. 

Tem de sahir com muita brevi- 
db dade a galera = CIDADE DO 
tho da Cunha: para carga e passageiros, 
lracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. [1802] 

A veleira barca = TAMEGA, = de 

4.º classe, capitão Motta, sahe com 
do sru carregamento prompto: parao res- 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, 

(1882) 


é A escuna ingleza = ESTREMA- 
(2069) 

O brigue suecco = JOUNNT, 
Para New=Lastle e Leith. 

F. Dugdall. (2072r 

A. galeota hollandeza =— CTHA- 

eith. 
de 93 toneladas, classificada no 
berts, sahe até o dia 6 de novembro. 

A escuna ingleza == GUILLELMO, 
maior parte da carga prompta. (2276) - 
glezes n.º 45. 

commandante Laurence Wooloug- 
gb até 21 do corrente. 2259) E 

ROYAL, = deve sahir na primeira 
& Manson, Hull. (2260) 

Miller & €., na 
Para o Rio de Janeiro. 

PORTO, capitão Antonio Jacin- 

para os quaes tem excellentes commodos, 

] 

é» toda a brevidade por ler parte 

excellentes  commodos e bom tractamento, 
Precisa-se de um cirurgião. 


Para o Pará. 


Roga-se aos snrs. carregadores 
e passageiros da barca==LINDA, 
==de 1.º classe, capitão Sabbas, 
a apresentarem aquelles os seus 
conhecimentos e estes os seus passaportes 
com a maior brevidade no escriptorio de 
Fulgencio José Pereira, rua de Cedofeita n.º 
286 (1976) 


Para Liverpool. 

o O vapor inglez ==CINTRA, 
== commandante H. W. 
Lloyd, deve chegar aqui 
brevemente e sairá outra 
vez para Liverpool, passa- 
do o dia 20 do corrente mez de outubro. 

Para carga e passageiros tracta-se eom 
A. Miller & €.º, na Praça. (2256) 


Para Dublin and Glasgow. 
e O vapor inglez==WATER- 


gar dirija-se a À. 
2257] 


ELIX Pereira Barboza Braga, rua das 


F 


[1425] 


lonas por preços muito commodos. 


Flores n.º 99, tem bom sortimento de de Manoel Martins Pontes, 
1825] 'Alberlo-n,º 54 e 55, 


aqui com muita brevida- 
Quem quizer carre 

Zscharias Balthazar do Couto, vai 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
O brigue = PERNAMBUCA- 
pleto. Para o resto da carga 

n.º 200. (2 
vidade: quem na mesma quizer 


WITCH, = commandante 
de, estando debaixo de en- 
gajamento para sahir até o dig 28 do cor- 
Miller & C.º, na Praça. 
Para a Bahia 
é sahir com brevidade, por ler 
quasiseu carregamento prompto ; 
na rua das Flores n.º 99, ou com Gomes 
Lima & €.º, em Cima do Muro. (2345) 
NO=, forrado de cobre, sahi- 
rá com brevidade por ter o 
e passageiros, aos quaes offerece bons com- 
modos, tracla-se com os caixas Antonio Al- 
Para o Rio de Janeiro, 
A barca == JOVEN ERMELINDA, 
gar ou ir de passagem, dirija-se á viuva 
praça de Carlos 


1»; Andrew Park, deve voltar 
rente mez de outubro. : 

O brigue =MELLO 1.º =eapitão 
para o resto da carga e passageiros, tracta- 
Para a Bahia 

seu carregamento quasi com- 

ves da Cunha & C.?, na praia de Miragaya 
=de 1 

[1790] 


carre, 


classe, a sahir com bre- a 


Para Hamburgo. 
A sahir no dia 31 d'outubro a 
galeots hollandeza =NYVERHEID 
== capitão H. A. Kemper, 
Consignatarios Eduardo Kebe É C.º, Tay- 
pas n.º 11. (1963) 


Para o kio de Janeiro, 
Vai sabir com brevidade a bar- 
gb ca == FERREIRA BORGES, — ca- 
pitão José da Silya Quaresma. 
Para carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. [4917] 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira barca == FARIA 1.º, = 
é de 1.º classe, vai sahir com bre- 

vidade por ter quasi todo o seu 
carregamento prompto : para o resto da carga e 
passageiros para os quaes tem oplimos commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 


na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Prata n.º 457. (2006) 


Para o Rio de Janeiro. 


FEO A galera == CAMPONEZA, = capi- 


tão Joaquim Adrião da Rocha 
Sobrinho: para carga e passa- 
geiros, lracta-se com João Adrião da Ro- 
cha, na ruá Nova dos Inglezes n.º 52e54. 
(19181 


Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre. 
O novo patacho=MONTEIRO 1.º, 
= capitão Oliveira, forrado de 
cubre, sahirá com brevidade: tem 
bons commodos para passageiros 
arecebe os que se convencionarem na casa 
n.º 182 da rua dos Martyres da Liberdade e 
que foi 16 de Maio ou Santo Óvidio. 
(2073) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria da Baixo n.º 108; 


